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O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
escritorios recebem-=se 08 anuncios e corresponden: 
cento de benefício. SSIGNANTES OZ! 
não será entregue — Publica-se todos os dias 


cias francas de porte — 
em todos os referidos annuncias, do 
antificados. 


FROFRIETARIOS: H C MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


Mevista Monetaria. 
tie A dt o nono com - O ultimo de que fallsmos tinha os seus 
o preço do desconto em outras praças.— Con- | titulos cotados ultimamente ao preço de 567 
solidados— Emprestimo índio, — Incidentes do|fr, 50 e. e os resultados do exercicio de 1860 


mercado monetario — Situação financeira del jarsm 16 por eento por acção. Os accionis- 
Gram- Bretanha. O Times — Orçamento da m0-| as receberam & fr. por acção, porque, so- 


E e dão na India Ç 
Pr eira Pião Dugórilos E gundo os estatutos, 525 mil francos passa- 
Bancos. — Dous systemas,— Credito commerciel| ram para o fundo de reserva, € devem ainda 


e De erao E qn RT Nação 6 ihduntrio receber mais 6 fr. dos 41 fr. por seção de 
PS pl Se Et indo| 125 com. referencia ao referido exercicio. 
PM atos dote os = Oi berra Demoramo-nos n'estes esclarecimentos, 
- pendencia.— A questão no parlamento. porque, assentando o mechanismo d'estas ins- 
Rarammaei Eua ga, moeda. iNpbigtm do ar Utuições em meivs simples e e que 

RM IAN? mind o tita | Apresentam esses prosperos resultados, não 

jerueniai Blat, de emprestimo vocilaço será inutil generalissr o seu conhecimento 
PontucaL. — Duas obras notaveis sobre moeda [em um poiz como o nosso, que devia estar 

— Nata a Ovidio pelo enr. Avila, ministro dal dotado de muitos mais estabelecimentos de 

fazenda, — Memoria do snr. Roma sobre 0 ouro. c adia do que os existentes. Es 

O facto mais importante do mercado mo-| E” notavel como os verdadeiros princi- 
netario. de Londres foi » elevação da taxa |pios economicos são praticados por estes es- 
do desconto do banco a 8 por cento. tabelecimentos, que se desenvolvem por meio 

A resolução tomada n'esta sentido pe-[de outros, por assim dizer subalternos, que 
los directores do banco surprehendeu mui-jelles auxiliam: 
tas combinaçõe: s e achou na opi- Como exemplo recente, apontaremos para 
nião das praças da Europa não sómente sur-|a caixa Glial, organisada pela sociedade do 
preza, mas tambem desapprovação. Entretan-|commercio e industris, de que: acima falla- 
to, não nos parece que um acto d'esta ordem |mos, com o fim de se destinar mais parli- 
deixe de Ler lido a seu favor conselhos pru-|cularmente aos emprestimos sobre conheci- 
dentes, firmados em razões poderosas. mentos de generos importados, sobre artigos 


conservam muito bom preço. 


O mercado .monetario de Londres é o 
mercado regulador do preço do dinheiro, e, 
“na presença do que observamos nos outros 
mercados, parece-nos que a laxa de 8 por 
cento permanecerá pouco tempo. Não nos ad- 
mirario até que já estivosso reduzida á hora 
que escrevemos. 

Pensamos assim, porque so passo que 
elis foi adoptada, o desconto commercial re- 
gulova em Pariz de 41/28 5 por cento, ten- 
do augmentado o numerario em caixa no 
banco de França a somma de dons milhões 
de libros. O banco da Belgica acabava de re- 
duzir de 5 a 4 por cento a taxa do seu des- 
conto; em Hamburgo o papel de bôas firmas 
era tomado francamente a 2 por cento e em 
“Francfort a 1 1/2; em Amsterdam o descon- 
to estava a 3 por cento e em Berlin a 2 3/4. 
O modo como as sacções da pra 
subida do desconto 
dicio de que a lata 
de 8 por cento é muito Lransitoria. 

Os consolidados subiram 1/8, um dia de- 
pois d'aquelle facto, e os titulos do emprose 
timo indio foram cotados com 2 por cento 
de premio, tendo provado a subscripção d'es- 
se emprestimo que os capitses abundam no 
merci de Londres, porquanto chegou a 
13 milhões de libras, sendo apenas o pedido 
de 3 milhões, 

c Observ 
de libras de 


emos, portanto, que dez milhões 
capital que pricoravao um em- 
prego a 5 por cento, rei uiram so mercado, 
e não admira, portanto, que os consolida- 
dos permaneçam dando mais de 3 por cento, 
em quanto o dinheiro no banco-está a 8 

A me adoptada pelo banco devia ter 
em vista não sóments pôr um dique á tor- 
rente de numerario que se di 
Estados Unidos, ao que É s operações cam- 
Dines se lronsfere para França, mas tambem 
servir do provenção ou de advertencia ás 

binações mais ou menos ousadas, que se 
tivessem feito pora afrontar certos embara- 
ços em que estão elgumas casas de Londres 
com reforencia ao commercio do Levante. 

A situação financeira da Inglaterra nas 
suas proporções gigantescas tambem não foi 
seguramente alheia so modo como o banco 
de Londres se tem havido ultimamente com 
Tofagpr! é taxa do desconto. 


'O effeito do plano de M. Gladstone-e 
da politica bellica da Europa perturbou o 
equilibrio, não diremos do orçamento, mas 
das contas do Estado. 
OaTimes» avalia assim esta perturbação 
« Resultam dous factos dos documentos 
que temos á vista: o primeiro é que existe 


As alfandegas, o direito de eacise cas laxas 
contribuem q) em iguses proporções para 
a nossa receita... .. . 
e não sómente a receita das alfandegas e do 
excise lendem a diminuir, mas ainda quando 
o imcome tax cubra a diferença de ambos, 
como tem acontecido, as despezas excedem as 
receitas. » 

O governo teve Inlvez presente estos factos, 
aproveitando o seu bom secordo com a Fran- 
ça para fazer no orçamento do ministerio 
da marinha, que era o anno passado de 220 
milhões, uma diminuição de 800 mil libras. 

Contom noticiar que, em quanto estes 
factos so passavam, o banco de Londres ven- 
dia o valor do 400 mil libras em prata para 
se comprar algodão na India, em consequen- 
cia dos acontecimentos, do sul dos Estados 
Unidos. 

Em França continúa sempre crescente a 
fundação de insliluições de credito, e, na 
presença do que temos exposto, é digno de 
reparo vôr a somma enorme de capital que 
se conserva accumulado, sem vencimento de 
juro, nos depositos dos bancos. 

Neste ponto é grande a diflerença entre 
as duas nações separadas por um braço de mar 

O systema de contas correntes, ou de 
depositos, com vencimento de juro, ainda 
que minimo, sujeito a certas condições de 
fscilima e quasi prompto restituição, é o mais 
generalisado e seguido em toda 8 Gram-Bre- 
tonha. 

Em Pariz conhecemos apenas quatro es- 


tsbelecimetos de credito que recebam, nestes 


termos, os depositos em conta corrente. Sao a 


vindos á consignação, sobre warrants, eaté 
ás soci ndustrines sobre a garantia de 
valores, do titulos e hypothecas moveis. 

- Um dos principaes jornses de Pariz diz 
acerladamento , em vista d'este programma 
de operações, que o novo estabelece 
um auxiliar á industria, no mesmo sentido 
do emprestimo que lhe fez o governo na im- 
portancia de 40 milhões. 

O governo do imperador approvou os 
estatutos de uma nova sociedade de vredito 
agricola, à qual brevemente funcionará , 
chamando á 


Belgic 
tão monetaria, está dividida em dous gran- 
des partidos — um que sustenta um dos me- 


toes preciosos como typo da moeda, outro bens das casas religiosas do sexo feminino/que se appliquem a fins piedosos e ao lho 
que defende a concorrencia do ouro é da|será brevemente discutido na camara dos di-jurgente e necessario sugmento da inslrucção 


prata no desempenho d'esta missão. 

A politica não tem deixado de lançar 
mão d'esta divergencia, 

O primeiro jornal da Belgica, a «Inde- 
pendence», revoltada contra esta invasão da 
politica, que, segundo a sua opinião, que to- 
mosa honra do seguir, deve permanecer fóra 
da influencia das paixões, observa energica- 
mente : r 

« Será, porventura, pertencer ao partido 
clerical reclamar a admissão do ouro fran- 
cez pelo seu valor nominal na circulação mo- 
netaria, quando a imprensa periodica 
professa o principio das instituições liberaes 
vota n'esse sentido, é excepção de dous jor- 
naes? » 

A questão será brevemente levada á pre- 
sença do corpo legislativo, 

Aguardenios os debates para mais devi- 
damente a podêrmos apreciar. 

Da situsção monetaria da Hespsnha of- 
ferece-nos um distincto economista alguns 
elementos estatísticos dignos de toda a con- 
sideração. 

Como incidente, devemos declarar que 
a cosa da moeda de Madrid excede ao pre- 
sente as outras duas que conhecemos de 
Borcellona o Sevilha. Pessoa competente , 
que visitou a officina da capital do reino 
visinho, informa-nos que esse estabelecimento 
funccions perfeitamente, o merece até ser es- 
tudado, pela perfeição da cunhagem e eco- 
nomia do trabalho. 

Voltemos sos esclarecimentos que ci- 
tamos. 

Anligamento, e mesmo ainda não have- 
rá muitos annos, a cunhagem do ouro ex- 
cedia em Hespanha a cunhagem da prata, 
Ao presente, acontece o contrario, como 
provaremos com o que se passou a este res- 
peito durante o anno de 1860. 

Eis-aqui es sommas e as espreies de 
moedas cunhadas esse anno nas tres casas 
da moeda que deixamos mencionadas: 
Ouro em moedas de 100 reales 

por valor do rs. vn. « 222.129:800 
Prata em diferentes moedas... 121.091:277 
E', portanto, o ouro que tende a re- 
presentar, na circulação monetaria da Hes- 
panha, o metal circulante, excluindo a prata 
dessas funeções. 

Os quadros estatistlicos do commercio 
exterior da Hespanha não oferecem, infe- 
lizmente, elementos pars se comparar em 
'differentes periodos a importação e exporta- 
ção dos metses preciosas. 

Na importação esses documentos não 
separam o ouro da prata, fazendo sómente a 
distineção com referencia ao que se exporta, 
porque neste caso a prota e o ouro figu- 
ram separados. 

U que se póde colher d'esses documen- 
tos, attendendo a que durante alguns an- 
nos a exportação da prata foi probibida, é 
o seguinte : 

1851 — Quinze milhões e meio de reales. 
1852 — Pouco menos d'aquella somnia. 
1855 — Dez milhões e meio de resles. 
1857 — Sessenta e um milhões e meio. 
1858 — Mais de 114 milhões. 

Não sabemos as probsbilidades que te- 
nbam os boatos de um emprestimo proje- 
etado pela Hespanha. Duvidamos d'elles, mór- 
mente atleudendo aos recursos monetarios 
que tem recebido de Marrocos, e só um fa- 
eto que noliciamos com pesar apresenta al- 
guns indícios da operação. 


caixa de desconto [comptoir d'escompte), credi- 
to predial, credito movel, credito commercial |amortisavel bespanhola repres 


industrial, 


Consta-nos que os portadores da divida 
laram dos 
syndiços da bolsa do Pariz para que não 


As acções d'estes quatro estabelecimentos jadmittam n'esse mercado quaesquer titulos 


de divida fundada que o governo de Hes- 
panha tente emittir. t 

Em Portugal: temos a noticiar dous es- 
tudos importantes sobre a moeda, que bre- 
vemente serão publicados, e devides a dous 
dos mais experimentados financeiros. 

Consta-nos que ambos illustram os no- 
mes respeitaveis que os assignam. Um é uma 
memoria servindo de nota a um dos versos 
da primorosa tradueção das Methamorpho- 
ses de Ovidio pelo snr. Castilho. Esta nota- 
memoria ao verso em que o famoso poeta 
fallou na moeda é um estudo erudito do 
snr. Avila, actual ministro da fazenda, ácerca 
da moeda dos romanos e das suas compa- 
rações com o systema monelario actual, Os- 
tenta vasta erudição e a mais segura apre- 
ciação dos factos. Parece que algumas opi- 
niões de escriptores antigos sho interpreta 
das pelo snr. Avila por fórma tão exacta, que 
o estudo do illustre ministro lança uma luz 
viva sobre certos pontos do systema mone- 
tario, que s. exc.” estudou desde as paginas 
da Biblia até aos mais recentes trabalhos 
de investigação dos authores allemhes. 

A outra memoria é sobre a questão do 
ouro e foi por seu author, o snr. Roma, of- 
ferecida á Academia Real das Sciencias, de 
que é digno socio. 

O snr. Roma é uma illustração econo- 
mica da nossa epochn. Vistos com impar- 
cinlidade os seus planos do ha 14 annos, 
nenbum partido os duvidaria seceitar hoje 
nos principios fundamentaes do desenvolvi- 


éjmento das obras publicase na ampliação dos 


meios fecundantes com que o credito pro- 
move o augmento da riqueza social, As 
ideias de nós todus hoje estão de aceordo 
cum estes principios, mas cabe aqui dizer 
que hontem não era hoje. 


—— acreano 
PORTO 6 DE MARÇO 


4 DESAMORTISAÇÃO. 
O projecto de lei da desamortisação dos 


gnos pares. 

Assim o desejamos co pai 
nos acompanha neste desejo, 
E" importantissima e do crescido valor 
a propriedade que a amortisação conserva 
fóra do movimento das permutações e tam- 
bem fóra dos melboramentos agricolas e até 
em alguns pontos do eultivo, 

ho presente, é para todos axiomalico, 
o em toda a parte, que as corporações, de 
gulques natureza quo sejam, são incapazes 
e possuir e administrar convenientemente os 
valores immoveis. 

O projecto só tem por fim, com rofe- 
rencia ás casas religiosas que devam subsis- 
tir, melhorar os seus rendimentos, que fi- 
cam muito mais regulares e livres de pesa- 
das despezes da administração, pela sus con- 
versão em fundos publicos, Acresce ainda 
que os titulos da nossa divida fundada apre- 
sentam um futuro auspicioso e brilhante, e, 
com o augmento da prosperidade publica e 
desenvolvimento dos interesses economicos , 
esses titulos subirão de valor em proveito 
das communidades e estabelecimentos que os 
possuirem. 
Por outro lado, tão vant émo paiz 
a amortisação avultada da sua divida publica 
pela conservação em mãos que estejam inhi- 
bidas de a trazerem so mercado, como é 
prejudicial que parte da propriedade do paiz 
se mantenha sem permutações, nem os me- 
lhoramentos que sempre as acompanham. 
A divisão da propriedade, resultante da 
conversão que se deve operar em fundos pu- 
blicos ou que está na posse das casas reli- 
giosas a que nos lemos referido, é tambem 
um motivo que cerca o projecto de bastantes 
sympathias. 

O que se passa, do presente, não só em 
Portugal, mas em outras nações, prova que 
a propriedade que por este meio ba-de vir 
ao mercado oblerá preços convenientes. 

Ha uma tendencia pronanciada no paiz 
para applicar os capitaes é propriedade, tanto 
urbana como rustica. 

Se a tão prometfida reforma bypotha- 
caria se tivesse realisado, se os estabeleci 
mentos de credito, com ess» applieção, já 
tivessem podido funccionar, seguramente que 
talvez parto dos capitses que se teem con- 
vertido em propriedades, teriam buscado esse 
emprego provisorio como uma garantia que 
agrada pela segurança e da qual hoje ape- 
nas se durida pels legislação que a rege. 
Com um exemplo estranho abonaremos 
a tendencia em que estavamos falando, e 
que póde ser aceeite, porque o facto resulta 
de causas gerses que actuam em todos os 
mercados. 

Hoje o capital foge da especulação para 
o emprego seguro, ou, em outros termos, 
prescinde das operações em que tenha di- 
reito a receber premio de risco para se en- 
tregar ás que não olferecem margem sendo 
para o preço rasonvel do seu aluguer. 

Um dos primeiros jornses da Europa, 
analysando as receitas e despezas do Estado 
em França, durante o anno de 1860, diz o 
seguinte ácerca da tendencia dos capitaes 
para a propriedade : 

« A contribuição de registro e de sélio 
augmentou o seu rendimento de 21 milhões 
de francos em 1860, o que significa mais o 
resultado de uma mudança de applicação 
dos cnpitaes do que o augmento de recursos 
economicos do imperio. O capita!, em vez de 
proeurar, como dantes, os valores moveis, 
procura adquirir os immaveis ou 0 emprego 
nos emprestimos sobre bypotbecas. » 


z seguramente 


ullimo emprego os particulares encontram 
a concorrencia dos grandes estabelecimentos 
de credito, fundados com intervenção do 
Estado ou por elle amplamente subsidindos. 

E” facil comprehender o alcance d'esta 
concorrencia quando se observe que unica- 
comente um d'esses estabelecimentos, o «Cre- 
dit Foncier», tem emprestado subre bypothe- 
cas, até ds ultimas noticins que chegaram 
ao nosso conhecimento, cerca de 250 mi- 
lhões de francos, que hão-de ser embolsados 
à longos prasos, pagando, durante esse tem- 
po, um juro minimo. 

Todas as circumstancias favorecem, por- 
tanto, a execução da lei que todos desejam 
vêr promulgada, e que se ao presente não 


algumas das corporações, cuja siluação me- 
lhora, não deixará de ser considerada tam- 
bem por ellas como um beneficio valioso 
poucos annos depois de ser posta em prática 
Pelo que diz respeito ao preço das pro- 
priedudes que pertençam a conventos que 
estejam canopicamente no cago da suppressão, 
muito acertadamente dispõe o projecto que 
se applique a fins piedosos e a sugmento dos 
institutos de instrueção, 
recemos de um fundo de beneficencia 
publica, e tudo quanto se faça no sentido 
de augmentar os meios de instrucção, es- 
pecialmente a do sexo feminino, será aben- 
cosdo pelos fruclos que a geração que nos 
seguir deve colher da educação e inslrucção 
que amplamente ministramos aos filhos do 
poro. 
Com laes predicados poucos projectos 
se apresentam so vulto do uma camara, 
por tal motivo esperamos que não deixe de 
ficar brevemente convertido em lei, melho- 
rando assim a situação do rendimento actual 
das casas reli 
consideravel da propriedade que hojo está 
amortisada, augmentando a producção do 
paiz pelo aperfeiçoamento do seu cullivo, 
subindo o valor dos titulos da divida fun- 
dada pela procura que a desamortisação pro- 
moverá no mercado, e restando ainda meios 


e educação das futuras mãos de familia, 


Em seguida publicamos o projecto da 
desamortisação dos bens das igrejas e cor- 


porações religiosas, que a commissão de fa-|j 


zenda apresentou na camara dos dignos pares 
na sessão de 1 do corrente, sentindo quo 
falta de espaço nos não permitia acompi 
nhal-o, pela sus muita extensão, do respecti- 
vo parecer, que é um documento parlamen- 
tar de muita importancia e faz honra á com- 
missão que o elaborou. Damos porém conhe- 
cimento aos leitores do essencial, que são as 
disposições do projecto. 


PROJECTO DE LEI. 


Artigo 1.º São snscitad, 
do reino, prohi ams 
dises, rusticos ou urbanos, de igr 
religiosas, e bem assim declara: insubsistentes Lo- 
das as licenças, faculdades regias ou dispensas das 
ditas leis em r es estabelecimentos para se 
conservar na posse dos mesmos bens. 

$ 1.º São comprehendidos na disposição d'este 
artigo os bens predises de fundação ou dotação, e 
bem assim os direitos pred de qualquer especie 
ou natureza, pertencentes a itos estabelecimentos, 
à titulo de emphyleuse, de subemphyleuse, censo, 
quinhão de renda ou qualquer outro 

Não são comprehendidos na disposição 
d'este artigo: 

1.º Ascasas de habitação das religi 
seminaristas e as cercas e dependencias respecli 
Os paços episcopaes e cercas ou quintos de recreio 
dos bispos; 

2* Os capilses de divida nacional consolidada; 

3 As acções de bancos ou companhias legol- 
mente constituídas, precedendo, quanto a futuro, & 
scquisição e conservação, a aulhorisação do governo; 

4º Os capilses que mulusrem os mesmos es- 
tbelecimentos entre si, ou a particuls com a 
mesma anthori ou que depositarem nos ditos 


bancos ou com 
2. 


s OU corporação 


direitos immobilinrios ex- 
morlisação pelo artigo antecedente e seu 
8 1.º serão subrogados em favor dos ditos estabele- 
cimentos por outros bens que produzam rendimento 
liquido maior, melhor ou igual, que O proveniente 
dus mesmos bens e direitos. 

k E' conservada 4s mesm 
corporações religiosas a posse e adminis! 
ber;s desomortisados, alé que se verifiq 
etira subrogação, por vi 

1º km quanto e ultimar, 
s igrejas e corporações religiusas serão auxilindas 
na cobrança executiva dos fóros e mais direitos do- 
minicaes, de que trata 0 artigo 1.º 8 1.º, pelos agen- 
tes do ministerio publico, equiparada em tudo o que 
se acha prescripto nas leis e regulamentos fiscses, a 
respeito de les rendimentos do thesouro publico. 
$ 2º De futuro, nenhuma posse, administra - 
tira ou judicial, lhes poderá ser conferida nem reco- 
nhecida, sobre novos acquisições ou direitos predises, 
nem o direito A mesma posse, salvo, nos termos 
desta lei, o direito de subrogação, a qual poderão 
requerer jndicislmente 
Art, 4.º As igrejas e corporações religiosas go- 
zam de individualidade jurídica, e poderão exercer, 
nos termos da lel commum, todos os direitos civi 
relativos aos interesses legitimos do seu instituto, 
Art. 5º São, para os effeitos d'este lei, com- 
preheadidos na denominação de igrejas e corporações 
religiosas os conventos de religiosas existentes, ou 
que de futuro existirem, as mitras, cabidos, collegia- 
dos, seminarios e sa suss fabris 
Art. 6º E” authorisado o governo a permitt 
remissão dos fóros, censos e pensões com os respe 
elivos direitos dominicaes, pertencentes aos designa 
dos estabelecimentos, se os possuidores des bens 
onerados lh'o requererem dentro do praso de um 
anuo contado da publicação desta lei; e bem s 
or proceder á venda dos ditos [óros, 


igrejos é 
ão dos 


ei. 


s annuncios de PUBLICAÇÕES LITTI 


é apreciada como o deve ser da parte delç 


sas, ficando livre uma parte), 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 = Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 pur semestre — Numero aruLso 40 réis—No mesmo 
ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — aNNUNCIOS DE SAMIDA DE RÁVIOS, cada vez, 120 réis — 
maricio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com O programma d'este jornal, será publicado gratuitamente— Escripto mandado & redacção, seja ou n 


ERARIAS tem 95 por 
blicado, 


Convem notar que em França, n'estejsões annuses, depois de convertidos a dinheiro, na 


co; formidade da 
lnudemio, se fôr de 


de 22 de junho de 1846, e um 

ou À importancia de vinte 
vezes a parte do (ôro, censo ou pensão que se quizer 
remir, e, nos mesmos termos, o correspondente lau- 
demio, paga em titulos de divida fundada pelo valor 
do mercado, 

$ unico. Os minimos serão pagos s dinheiro. 

Art. 8º O preço da arremto 
censos ou pensões, com os seus respectivos direitos 
dominicaes, que no forem remidos, e bem assim 
dos predius rusticos e urbanos, será tambem psgo 
em titulos de divida fundada pelo preço do mer- 


cado, e nccoitado se fôr suficiente pars a subro- 
gação ificada no artigo 2º da presente lei. 
-  Sunico. Os minimos lambem serão pagos a 
dinheiro. 

Art 9.º Os 


Jos artigos antecedentes, serão applicados imme- 
eute à compra no mercado de Litulos de divida 
fundada. 
E) unico. Deverão comiudo preferir a esta gon- 
versão es applicações que forem de urgencia, para 
reparos dos templos e suas dependenvias, e bem 
assim des casas o mais edificios execptuados da 
desamortisação pelo n.º 1.º 8 2º do artigo 1.º, 
intervindo informação do respectivo prelado dioce- 
sono e aulhorisação do governo 
Art, 10.º Todos os titulos de divida fundada, rece- 
bidos ou convertidos nos termos d'esta lei, serão logo 
pela junta do eredito publico averbados a favor dos 
estabelecimentos a que pertencerem os bens pelos 
quees Liverem sidv subrogados, com » clausuls de fi- 
carem sujeitos á satisfação dos legados ou encar- 
a pios com que os ditos bens possam estar one- 
rados. 


unico. Serão previamento convertidos pela 
junta do credito ico em titulos de divi 
pul interna de essentamento os que não forem 
desta espo 
Art. 11,º Todos os bens que, nos termos d'esta 
lei, constituírem propriedade ou dotação de algum 
convento que fôr supprimido, midade dos 
canones, serão exclusivamente applicados é manu 
tenção de outros estabelecimentos de piedade ou ins- 
Irucção, e á si ão do culto e elere , 
1.º Uma lei especial regular! plicagão. 
2* Ser comtudo encargo especial, e como 
deduzido dos respectivos rendimentos, a congrua 
sustentação das religiosas que houverem professado 
nos conventos supprimidos ou n'elles se acharem 
ao lompo da suppressão, continuem ou não a ro= 
sidir em clausuca. 
3.º As religiosas dos conventos supprimidos 


poderão livremente dispôr do peculio que liverom, 
e serão indemnisadas das bemfeitorias ou construc- 
qões annexas que, para seu uso ou fruição parti- 
eular, tenham feito praticar dentro dos Sr s 
cercas, no valor que t emfoi= 
torias ou construcções 

demnisação fôr requerida. 

Art. 12º E' aulhorisado 9 governo a regular, 
de secordo com o respectivo prelado dioveessno 
» administração das jgrejas ntos de. ro 
ligiosas, comserva: que 

a nella a devida regularidad: 


gado: 
evogada 


8. 
toda a legislação em 
contraris 


Sola da commissão, 18 de fevereiro de 1861 
Os membros da commissão, 

Visconde de Castro ” A 

Visconde de Castelões. 

Francisco Simões Margiochi. by 

Francisco Antonio Fernandes da Silva Ferrão. 

Feliz Pereira de Magalhães, vencido em parte. 


Como a publicação d'este projecto fica- 
ria incompleta som o de outro projecto já 
approvado pela camara elecliva, passamos tam-= 
bem a transcrevêl-o, para que os nossos lei- 
tores os comparem. 

E o seguinte: 

Art. 1.º E" aulhorisado o governo a permil- 
tir o remissão dos fóros, censos e pensões com 
os respectivos direitos dominicaes pertencentes aos 
convenlos de religiosas actualmente existen! 


equererem dentro do praso d 
do da publicação d'esta lei; e bem assim 
dor proceder á venda dos ditos fóros, censos 


pensões com os respectivos direitos dominices qj 
não forem remidos no proso legal, e do todos 
predios rusticos e urbanos pertencentes sos mes- 
mos E beleeimentos 


isposiçãa d'este 
religiosas e doi 
ercas respectivas e dependenei 
e cercas de re- 


O laudemio de todos os bens emphy- 
teulicos a que se tefere este artigo fica reduzido 
4 quarentena em lodos os casos em que outro maior 
fosse devido, 
3.º O preço da remissão dos fóros, censos 
e penades com Os seus direitos dominicaes res- 
pectivos será o importancia de vinte fóros, cen- 
sos uu pensões anpuses, depois de convertidos em 
dinheiro na conformidade do artigo 9.º da lei de 
22 de junho de 1846, e um Inudemio ou a im- 
portancia de vinte partes do fdro, censo ou peo- 
são que se quizer remir só em parto, pagos em 
titulos de divida fundada pelo valor do mercado. 
Us minimos serão pagos a dinheiro. 
$4º O preço da: tações dos fóros, cen- 
sos é pensões com os respectiv 
minicaes que não forem remidos, e 
predios rusticos e urbanos será tambem pago em 
títulos de divida fundsda pelo preço do mercado 
e os minimos em dinhi 
85º 


bem 
remissõs ou arevi 
4º, serão immed 


rão logo 
a favor 


dos 
os bens 


a elausula dos 


ode- 
ivida 


ou pensões com os respectivos direitos dominicoes 
que não forem remidos no preso legal, e de tudos os 
predios rusticos e urbanos pertencentes nos mesmos 
estabelecimentos, excepto 0s mencionados em o n.º 
1º$2.º do artigo 1.º 

$ unico. São comprehendidos, em casos de 
venda de fóros, censos ou pensões, nos direitos do- 
es respectivos, 0s de que as igrejas ou os con- 
tes existentes se achavam interdictas por virtude 
das leis prohibitivas da amortissção. 

Art. 7.º O preço da remissão dos fóros, censos 
ou pensões, com os seus direitos dominicaes res- 
pectivos, nos termos do $ uvico do artigo auteceden-| 
ve, será a imporlancia de vinte fórog, censos ou pen= 


am 
contrario. 


msm 


DISTRICTO DE PONTA DELGADA. 
(Continuada do nº 51,)) «& 
FP 
de de 


Administração publica. TERRA 
mostra o snr. Feli rges a necessidai 
uma reforma a nov A Antsação adminis 
traliva para que ellá prehencha o seu fim e 
dote o paiz com muitos beneficios que d'el- 
la dependem. E" ao sctual systems de ad- 
ministração que s. exc.* com razão attri- 
bue o não ter ella atlingido uma tal ou 
qual regularidado para que possa produzir 
beneficos fructos. E 

O snr. Felix Borges faz n'oste capitulo 
mui ponderosos considerações e aponta al» 
guns dos meios que muito bavism de con- 
correr para melhorar a administração publica. 

A população do districto e o seu movi- 
mento no anno de 1859 comparado com o 
anterior mostra que houve um augmento de 788 
habitantos e por outro: lado uma diminui- 
ão de 113 fogos ! E" este resultado que apre- 
quites os documentos estatisticas que sobem 

repartição superior, mas s. exc.º reco- 
nhece a sua inexactidão, pois que não se 
póde suppôr que, à proporção que os habi- 
tantes se multiplicam, os fogos diminuam 
e que assim se Lorna impossivel organisar 
uma verdadoira estatistica. ú 

Segundo os mappas que acompanham o 
relatorio, o numero do habitantes existen- 
tes em 1859 no districto de Ponta Delgada 
era do 408:008 o o-de fogos de 24:662. O 
movimento da população n'aquelle anno foi 
o seguinte: — nascimentos 4:253 = obitos 
mentos 457. 

A administração dos expostos merece to- 
da a sollicitude dg junta geral e do snr. go- 
vernador civil. No districto ha 6 rodas o o 
seu movimento foi o seguinte: — existiam 
do anno anterior 1:018 expostos — entraram 
no anno do 1858-1859 395, sendo 183 va- 
rões e 212 femeas — morreram, 285.— dei- 
xoram do estar a cargo da administração 169 
— ficaram existindo no fim do anno 959. 

O orçamento da despeza com 5 sustan- 

* tação dos expostos, no anno de 1860-1861, 

é do “réis, quantia em que as 
camaras municipaes, forem cotisadas pela jun- 
ta geral do districto, 

Fazenda publica. — As rendas publicas 
teem sido arrecadadas nu districio de Pon- 
ta Delgada com a maior regularidade, e d'is- 
so é uma prova a quantia que se acha em 
divida ao Estado. y total d'essas divii 
desde 1834, é apenas de 7:138071 réis. 

No anno economico findo, à rendimen- 
to do districto foi de 254:9118538 Wi dá 

n- 


principaes fontes desta receita são : 
dega, que produziu 145:052) réis, e os di- 
zimos, que produziram 000 réis. | 

Instrucção publica. — e capitulo faz, 
o snr. Felix Borges ponderosas considerações 
para se melhorar este importantissimo ramo 
do administração publica, apontando as pro- 
videncias que mais ndeguades “lhe parecem 
para o conseguimento deste fim. A insigni- 
ficante remuneração dos professores publicos 
faz com que ninguem que tenha as precisas 
ou pelo menos as indispensaveis habilitações 
se preste a exercer um cargo tão arduo e la- 
borioso. À consequencia é estar pela maior 
ne a instrucção primaria confiada a quem, 
faltam os requisitos É oa para a bem de- 
sempenhar, A toda à Deeidac que a 
professores publicos se : ou pelo 
menos se lhes dê o suficiente para viverem 
com decencia. ! 
O movimento de todas as escholas no 
icto: foi o seguinto : 
Instrucção primaria. Numero d'alumnos. 
Escholas pagas pelo Estado. ..... 
Di gas pela camara municipal 


de 8s6 
as trase Artes,.s.eseeere 179 
Ditos por porticulares,........ 1:092 


3:598 
Iastrueção secundaria. Alumnos. 
Diversas aulas do lyceu........ 156 


Ditos fóra do Iycel,.sesecerss 


O numero total dos alamnos que, fre- 


quentaram todas as escholas do. distrigto foi, 
pois, de 3:792. 
Estabelecimentos de encia e pieda- 


de, — No districto ba tres misericordias, o 
rendimento monta á quantia de 99:6858 
réis. Das tres misericordias, uma em Ponta 
Delgada, outra em Villa Franca é outra na 
Ribeira Grande; aquella cujo rendimento mais 
avulta ó a primeira, que rondeu 28: 1168120 rs. 

O movimento dos hospitaes d'estas tres 
misericordias durante 6 amo economico fin- 
do foi o seguinto : 

No 1.º de julho de 1859 existiam 397 
doentes — entraram 4:716 até 30 de jusho 
do 1860 — sahiram curados 4;544 — mor- 
reram 189 — Ficaram existindo n'aquelle 
dia 380. ç 

Ma tambem um asylo de infancia des- 
valida que é regido por senhoras caritativas, 
que, na sua administração interna, zelam 
com a maior caridade a administração d'este 
estabelecimento, prodigalisando cuidados ma- 
ternaes és pobres asyladas, que alli existem 


O COMMERCIO DO PORTO. 


as amulberes a ser empregadas em certos dma- 
nhos dos campos, serviço em qu até agora 
na ilba só Os homens eram exclusivamente 
empregados. . 

O snr. Velix Borges termina este copi- 
tulo repetindo as considerações que já no seu 
ultimo relatorio fizera sobre a conveniencia 
de se estabelecer a liberdade de commercio 
de cereses. 

Coneluiremos em outro numero o extra- 
eto dos restantes capitulos do relatorio. 


PARTE OFFICIAL. 


SyxorsE DA PARTE GFFICIAL DO DIARIO DE 
Liszoa n.º 50 DE 4 DE MARÇO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

Portaria aos governadores civis do reino 
dispondo ácerca da recepção da importancia 
dos tres quintos correspondente ao preço das 
substituições que são obrigados a pagar os 
mancebos refraclarios ao recrutamento, e de- 
clarando sem effoito e revogada a disposição 
da portaria circular de 7 da setembro de 1859. 

— Carta de lei craando na faculdade de 
mathematica da Universidade de Coimbra a 
cadeira de geometria descriptiva, e na de 
philosophia a de physica dos fluidos impo- 
deraveis, 

— Outra cregndo na faculdade de lheo- 
logia da mesma Universidade a cadeira de 
theologia pastoral e eloquencia sagrada. 
MINISTENIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Decreto ordenando que no ministerio da 
fazenda se abra, a favor do ministerio dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça, um cre- 
dito supplementar até á quantia de 30:0008 
para sustento de presos e policia de cadeias 
no anno economico de 1860-1861, além da 
verba de 38:203$200 réis votada na respecti- 
va lei de despeza. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA. 

Annuncio do nauíragio do lugre francez 
«Celine», que teve logar no dia 22 de feve- 
reiro, pelas 2 horas da larde, ao: norte de 
Buarcos. 

— Qutro para a venda de fóros incor- 
podas na fozenda nacional, avaliados em 
918650, no dia 11 de abril perante o go- 
vernador civil do districto do Porto, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Despachos que liveram logar por decre- 
tos do mez de fevereiro. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 


INDUSTRIA. 

- Boletim dos preços correntes de fundos 

publicos, titulos de divida publica sem juro, 

acções de bancos e de companhias, do curso 

dos cambios, e dos premios de seguros ma- 

ritimos efectuados na semana finda em 2 de 
março de 1861. 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 


Resolução n.º 21. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 4 demarço.) 
PRESIDENCIA DO SKA. REBELLO DE CARVALHO. 

Aos 3 quartos depois do meio din, estan- 
do presentes 65 snrs. deputados, abriu-se a 
sessão. Acta approvada. 

A correspondencia tere o competente 
destino. 

Tiveram segunda leitura as seguintes pro- 
postas de lei apresentadas pelo snr, ministro! 
do reino: 

1.º Para ser autho: 


+ CONMERCIO E 


risada a camara ma- 
de Almada a contrabir um emprestimo 


|de 6:3835000. réis para a conclusão do caes! 


de Cacilhas. 

2.º Para ser autborisada a camara mu- 
nicipal de Guimarães a contrahir um empres-| 
mo até á quantia de 13:8378500 réis para 
a constrncção de um mercado publico. 

Foram ambas á eommissão de adminis- 
tração publica. 

Foram approvadas as ultimos redacções 
pos phidhcios de lein.º 51 do anno passado é 
23 e 25 deste anno. 

Teve segunda leitura uma proposta da: 
snr. Castro Ferreri para que nenhum pore- 
cer da eommissão seja apresentado sem ser 
assignado. por todos os membros da commis- 
são, ou pelo menos pela sua maicria, e 
designando quem é o relator. 

Sendo admittida, depois de alguma dis- 
cussão, em que tomaram parte os snrs. D. 
Rodrigo de Menezes, Mello Soares, Rebello 
Cabral e Castro Ferreri, foi approvada. 

O shr. Mousinho de Albuquerque man- 
dou. para a meza o parecer das commissões 
de obras publicas e de fazenda sobre o pro- 
jecto do snr. Pinto de Almeida para a ree- 
dificação e conservação da igreja de Santa 
Cruz da cidade de Coimbra. 

O snr. Antonio Feyo mandou para a 
meza um parecer da commissão de estatistica. 
| O snr. Pinto da França lembrou ao sor. 
ministro da guerra a necessidade que ba de 
satisfazer a um requerimento que lhe foi diri- 


e se educam, O orçamento do asylo para o 
anno de 1860-1861 apresenta uma receita de 
1:7008052 réis, entrando o saldo que passou 
do anno anterior", o uma despeza de réis 
1:1348577. As irmandades e confratias con- 
corrom dos seus rendimentos com a quantia 
de 1308460 réis para a sustentação do asylo: 

O rendimento de todas as irmandades e 
confrarias do disticto é de 6:3308041 ráis. 

Subsistencias publicas. —Durante o anno, 
o povo do districto não sofreu as privações 
que, infelizmente, tinha experimentado nos 
anteriores, e para isso contribuiu uma bella 
culheita de milho e a modica exportação d'este 
genero, em relação ao excesso quo havia do 
necessario para o consumo, o que fez con- 
servar ao milho um preço, rasoavel para o 
pobre consumidor e ainda não desfavoravel 
ao productor, 

A falta de braços concorreu tambem para 
que as classes pobres obtivessem maiores 
preços nos seus jornaes, e assim pudéssem 
mais facilmente prover á sua sustentação. Da 
folta do braços resultou tarsbom começarem 


gido pela camara, em que se lhe pediam 
informações sobre o contracto feito pelo go- 
verno com um official militar para oscrever 
a historia -da guerra peninsular. 

O snr. ministro da guerra observou que 
já tinha satisfeito a este requerimento, man- 
dando á camara todos os esclarecimentos a 
este respeito. 

O'snr. Mousinho de Albuquerque cha- 
mou a attenção do snr. ministro da guerra 
sobre as consequencias do regulamento do 
ministerio das obras publicos; e desejou ser 
informado por s. exe.º como tenciona con- 
siderar os oflieises tanto do corpo de enge- 
nheiros, como das outras armas, que forem 
servir aa engenharia citil no ministerio das 
obras publicas; se intende que o corpo de 
engenheiros deve continuar com a mesma 
organisação que tem lido, quando deixam 
de ter a seu cargo especial a engenheria ei- 
vil, que leve commulativamente, em quanto 
não se deu nova organisação és obras publi- 
Cr 9, nalienia se considera que os offi- 

9 


ministerio das obras publicas devem ser con- 
siderados pertencentes aos quadros do exer- 
cito; e se ficam cam direito ás promoções. 
Desejava pois que s. exc.* se explicasse 
a este respeilo, mesmo para a comara poder 
dar o seu voto sobre o citado regulamento; 
porque é necessario saber-se se os corpos do 
exercito ficam sem vs olliciaes necessarios 
para os seus quadros; ou se ficamos com du- 
plicados officises, uns ny exercito e outros 
nas obras publicas. 

O snr. ministro da guerra disse que o 
corpo de engenheiros tem hoje ainda a mes- 
ma-organisação que leve no princípio; e 
tendo a opinião de que não só este corpo, 
mas todas as armas do exercito carecem de 
ser reformadas, acham-se nomeadas commis- 
sões nspeciaes para propôr a reforma de cada 
uma dessas armas; é aguarda o parecer d'es- 
sas commissões para propôr as medidas 
que forem indicadas. 

Em quanto aos ofliciaes que como en- 
genheiros civis bão de servir no ministerio 
das obras publicas, entende que não podem 
deixar de ser considerados em serviço cffe- 
ctivo para todos os effeitos. 

Ainda tiveram a palavra sobre este as- 
sumpto os snrs. Monsinho e ministro da 
guerra , Pinto da França e Placido d'Abreu; 
e a requerimento do snr. Justino de Frei 
tos, resolveu-se que se passasse é 


ONDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto de ler 
n.º 27. 


O snr. ministro da justiça defendeu o 
projecto, mostrando que as suas disposições 
não vão de encontro á Carta Constitucional ; 
e que não se póde asseverar que o podor 
legislativo não tem direito para regular o 


principios ; e isto Lem-se visto em muitas 
leis que tem, em beneficio da sociedade, li- 
mitado o poder judicial, 

Tendo sido este projecto atacado uni- 
camente por julgarem os oradores que o pre- 
cederam que elle ia de encontro á Carta 
Constitucional, parecia-lho que: este argu- 
mento não colhe em vista do que acaba de 
expôr. E 

O snr. Blanc [Viriato] combateu o pro- 
jecto por ir atacar a independencia dos jui- 
zes garantida na carta; e por não o julgar con: 
veniente nem de justiça para à sociedade, e 
deshonroso para a classe da magistratura. 

Foi approvada a ultima redseção do pro- 
jecto de lei n.º 44. erê Ú 

O snr, Heariques Secco mandon para a 
meza um parecer da commissão de admi- 
nistração publica. 

O snr. Pinto Martins disse que tendo 
sido desfeitas pelo snr. ministro da justiça 
as duvidas que tinha sobre a inconstitucio- 
nalidade do projecto, não linha duvida em 
votar pela genoralidada do projacto, porque 
tem a consciencia da conveniencia d'osta 
medida. 

O sor. presidente dando para ordem do 
dia d'âmanhã a continuação da que estava 
dada, levantou a sessão. 

Eram mais de 4 horas da tarde. 


ASAS ias) 
NOTICIARIO. 


Ju geral do distrieto. — Ses- 
são de 5 Março. — Pelo meio dia, estando 
presentes oito snrs. procuradores, osnr. 
presidente declarou aberta a sessão, e sen- 
do lida a acta da sessão antecedente foi 
approvada. 

Leu-se a redacção do officio em res= 
posta ao que se recebeu do snr. presidente 
da direcção da Associação Commercial desta 
cidade, e julgada conforme ao que ss ro- 
solveu na sessão antecedente, mandou-se 
expedir. 


A" commissão de fazenda , orçamento e| - 


contabilidade foi enviado um exemplar das 
Instrueções regulamentares para o lançamen- 
to e repartição da contribuição pessoal, sp- 
provadas por decreto de 42 de outubro de 
1860 o precedidas pela carta de lei de 30 
de julho do mesmo anno com o mappa do 
rendimento das contribuições directas que 
oram extinctas pela loi que estabeleca a 
contribuição pessoal, calculado sobre os lan- 
Içamentos dos annos de 1856, 1857 e 1858, 
a fim de que a mesma commissão dê o seu 
parecer sobre a repartição pelos respectivos 
concelhos, do contingente que cada um d'el- 
les deve pagar no corrente anno de 1861 
na totalidade de 31:0438360' réis, encargo 
imposto ás: juntas gerães: pelo artigo 13 da 
dita carta de lei de 30 de julho de 1860. 

A” mesma commissão foram enviadas as 
instrucções regulamentares para a repartição 
da contribuição predial, approvadas por de- 
creto de 7 de agosto de 1860 e precedidas 
do decreto com força de lei de 31 de de- 
zembro de 1852 6 das cartas de lei do 15 
de julho de-1857 e de 30 de julho de 1860 
para tambem dar o seu parecer sobre a re- 
partição da contribuição predial pelos con- 
celhos d'este districto, na importancia de rs, 
144:4168000 — encargo a que a junta geral 
tem de satisfazer em virtude da lei, e nos 
termos do artigo 63 e seguintes das ditas 
instrocções regulamentares de 7 de agosto 
de 1860: 

O snr. procurador Pereira Reis por parte 
da commissão de administração publica leu 
e mandou para a meza O parecer da mes- 
ma commissão para a creação d'uma feira 
mensal na freguezia de S. Martinho de La- 
gares d'aquella concelho. Este parecer ficou 
sobre a meza para entrar em discussão na 
seguinte sessão. 

Não havendo nadas mais atratsr, o sor. 
presidente convidou as respectivas commis- 
sões a occupar-se nos trabalhos que lhes 
estão vommettidos, e dando para ordem do 
dia da seguinte sessão o dito parecer da 
commissão de administração publica levantou 
a sessão. 

Companhia de reboques Foz do 


quolquer arma que forem servir no! Douro, — Teve na segunda feira lugar no! 


edificio da Bolsa uma reunião do agtioni 
tas da companhia dereboques. — Foz do Dou- 
ro — para lhes serem apresentadas às con- 
las e relatório da gerencia do anno econo- 
mico findo em 28 de fovoreiro ultimo e pro- 
ceder-se á eleição da commissão de exame 
de contas. 

Por falecimento do snr. Manoel Pereira 
Penna, que era o administrador da compa- 
mbia, tinha tomado a administração seu so- 
brinho e herdeiro o sar. Antonio Ribeiro Mo- 
reira, o qual n'esta sessão apre .entou à nova 
tabella das condições e preços dos reboques. 
Esta tabella foi submettida a uma commis- 
são para sobre ella dar o seu parecer, a qual 
foi composta dos snrs. Antonio Luiz Gomes 
Lima, João Andresen e Francisco Alves da 
Cunha. 

Pora à commissão de exame de contas 
foram eleitos 'os snrs: 

Antonio Adrião da Rocha, Jonquim Lou» 
renço Alves-e Miguel de Souza Guedes. 


tra vez a assemblta geral para thes serem 
te da meza para o corrente anno. 

O tuanel. — Ante-bontem começaram 
balhos para abertura do tunnel, que tem 


400 metros. 
Hiluminação a gaz. — Démos bon 


deviam terminar os desarranjos que se da- 
vam frequentemente na illuminação. Assim 
o esperavamos, o por isso foi mais sensivel 


sabir, com qui reagissem. Foram 
prezos para a E) arda, mas logo soltos. 

No final da opera o publico sensato e 
imparcial desaftontou a sar.* Briol que foi ge- 
ralmente victoriada, c chamads so proscênio. 

Não contestamos a ninguem o direito 
de applaudir ou desapprovar no theatro, po- 
rém não púde tolerar-se que o capricho in- 
justificavel de poucos se declare em guerra 
aberta com a grande maioria, estranha. a 
partidos e proteções particulares, que mais 
prejudicam do que servem a pessos ou pes- 
soas protegidas. 

A authoridada deve, portanto, intarvir 
energicamente, fazendo respeitar à vontade 
do publico sensato e imparcial, É 

E' provavel que o acontecimento de 
hontem desafio represalia, que iguslmento 
reprovaremos, porquo um desatino não au- 
thorisa outro. 

Faltecimento. — Falleceu no domin- 
go em Vianna o snr. João Pinto do Araujo 


da gui 


No dia 15 do corrente reunir-so-ha ou-|Corrês, major reformado dp exereito e gover- 


nador do eastello da barra d'equella cidade. 


apresentados os pareceres das duas commis-| Deixa ao desamparo sus esposa e quairo ou 
sões ecleger-se n administrador e presiden-|cinco meninas. 


Welegraphia eleetrica. —Foram re- 
mettidos bontem pars Braga os editaes para 


no sitio da Gervide, lugar do Cazal, os tra- | serem allixados alli, convidando os individuos 


que pertendam atromatar a obra de feitura 


atravessar a serra do Pilar, na extensão deja collocação de 275 postos para o telegrapho 


electrico entre Braga e Guimarães. À arrenia- 
tação é nó dia 13, na administração do con- 


tem noticia, por informação que tivemos, de jcelho d'aquella cidade, 
que em Miragaya se tinham concluido ostra- 
balhos da canalisação do gaz e que por isso|respondencia do P 


Acontecimento Milrés. — Na cor 
iz do jornal de Madrid 
«La Epoca», diz-se o seguinte ácerca do 
acontecimento: Mirés ' 
«No meio de todas as prroceupações da 


o dnsapontamento que hontem mesmo nos| politica, veio fazer uma singular diversão no 
causou vêr que a interrupção do gaz que|mundo parisiense um acontecimento de quo 


petia | 
São geracs os elamores: contra a com- 


na illuminação e pessima qualidade do gaz. 

Pelo que respeita á illuminação publica 
já nada dizemos,-porque andando mal paga, 
como se “diz que anda, cesta cireumstancia 


clamações; porém os particulares que pagam 


tornos continuos que: sofirem com as faltas 
e irregularidades da illuminação. 

Não são poucas tambem as pessoas que 
se queixam da inexactidão-dos' contadores, 
em prejuizo dos consumidores; e se a cargo 
da authoridade manicipol está vigiar pela-exa- 
etidão dos pesos & medidas, que servem para 
a-venda-de todos os artigos de consumo, pa- 
rece-mos que, a venda do gez, não deve ser 
exceptuada d'essa vigilancia, mórmente, quan 
do da parte dos consumidores se manifesta 
desconhiança das medidas que a regulam. 

Eliate Euritano. — Por uma carta 
dirigida: ultimamente pelo mestre do hiate 
«Puritano» ao dono do mesmo, soube-se que 
esta embarcação entrára em Cork sem a me- 
nor avaria. E' pois totalmente despida de 
fundamento a noticia que nos linham com- 
municado de ter este hiato encalhado é sido 
necessario descarregal-o para entrar h'aquelle 
porto. Folgamos que assim fosse. 


Enquerito. — Consta-nos que o snr. 


frador do concelho de Penafiel de proceder 
a um inquerito formal sobre as irregulari- 


dades, que s. exc.* obserrára, durante a sua 


quelta cidade. 


nha a pagar. 


passava, entrou na casa, e, mal o snro Cor- 
rêa lbe contou o caso e mostrou a carta, 
desceu a escada para agarrar a mulher, que 
já tinha fugido; porém elle correu após ella 
e ainda » pôde alcançar e fozer com que 
fosse capturada pelo snr. regedor do Bomfim. 

A mulher está entregue ao juizo crimi- 
nal e alguem em favor d'ella so tem empe- 
ubado com o snr. Manoel Lopes d'Oliveira. 

Apesar do mau exito da tentativa, pa- 
rece que já não é a primeira, segundo diz 
a pessoa de quem lemos eslas informações 

Desastres. — Hlontem de manhã, na 
rua Formoza, estando um rapaz a fazer ver 
niz, inflamou-se a preparação e lhe queimou 
as mãos. Aos gritos do rapaz. acudiram o 
mestre o mulher d'este, que tambem se-quei- 
maram a mulber na cara e 0 marido n'uma 
mão. E) uma triste lição para que com cer- 
las preparações perigosas, baja todas as cau « 
tellas, que são indispensaveis. 

E" sempre imprudencia confiar a rapazes 
cousas perigosas. 

Theatro. — Hontem deu-so a ropeti- 
ção da «Norma». Não houve granda concor- 
rencia, que de certo seria a mais não poder 
ser, se se previsse o especisculo que se deu 
fora do palco | 

Uns sete mancebos inquietos, que sympa- 
thisam mais com a sne.* Donati, do que com 5 
snr.? Briol, embora todo o publico entenda ser 
esta a melhor artista da companhia, quando 
a sar.º Briol terminou o adagio da «Casta Di- 
va», patearam das varandas, apesar dos applan- 
os geraes da pinteia e camarotes, que pro- 
testavam contra um tal desstino. 

A aulhoridade mandou sahir os pa- 
teantes, e reslituir-lhas o dinheiro dos bi- 
lbetes de entrada, Nem assim se acommodoa 
o caso. O grupo'dos 7 tomou bilhetes da 
plateia, e foi para slli continuar o brinquedo 
Todas as vezes que o publico victoriara a 
distincta cantora, dava aquello grupo leimosa 
pateada! Tão repetida foi a teima impru- 
dente, que nos camarotese plateias era geral 


panhia do gaz, pelos continaos transtornos ro Mirés. 


inbibe a -caniara de ser energica nas suas ro- 


pontual-e regularmente, não podem nem de- 
vem consentir, que se lhes falte ao que ri- 
gorosamente se lhes deve ; e assiste-lhes o le- 
gitimo direito de protestar contra os trans- 


governador civil incumbira o snr. adminis- 


ultima visita, na administração municipal d'a- 


Tentativa de roubo. —No sabbado 
passado fui a casa do snr. Antonio Lourenço 
Corréa, no largo do Cyrne, uma mulher, 
por nome Maria de Jesus, moradora no Bom- 
Jardim, que, dizendo ser criada do snr, Ma- 
noel Lopes d'Oliveira, da rua da Rainha, en- 
lregou uma carta, em que este ultimo pedia 
aosnr. Antonio Lourenço Corrêa 8 libras em- 
prestadas para completar uma conta que. ti- 


Quiz o aceso que, em quanto a mulher 
esperava a resposta da carta, apparecesse o 
dito snr. Oliveira, que, ignorando o que se 


ha perto d'um mez ecra tão frequente, se ro-| certamente tereis conhecimento ; alludo é cas 


tastrophe financeira de um bom: 
me, já não ha razão para call 


« Podeis recordar-vos que ha algum tema 
po vos dizia que a questão da prisão de Mi- 
tés tinha sido ventilada em conselho de mi+ 
nistros, mas que fôra por então posts de pare 
to. Mirés nen por isso deixava de: achar-se 
em uma siluação, em que a sua queda era 
sempre emminente, se não levantasse por 
um grande golpe de fortuna. Esse golpe dado 
com toda a ousadia, foi o emprestimo turco, 
Se o emprestimo tivesse tido bom exito, Mi- 
rés ter-se-hia salvado indubitavelmente; pos 
rém o emprestimo turco foi mal succedido, 
o Mirés viu-se mais compromeitido do que 
nunca, não «só pelo ostado em que se atha- 
vam os seus negocios, mais ainda pelo mos 
do como os administrava, cs 

« Não obstante, Mirés mostrava boa cara 
e até se diz que fallava demais: dizia pu- 
blicamente que o governo teria do sustental-o 
porque tinha livros que seriam de compro=- 
mettimento: para muitas pesssoas se o aban- 
donassem. Esta maneira de fallar chegou mui 
depressa sos ouvidos do governo, e Mr. de Per= 
signy foi ter com o imperador pata lhe podir 
com toda a energia a prisão de Mirós. 

« Noultimo momento, porem, Mirés quiz 
fozer gala da ousadia o escreveu uma carta 
ao imperador, dizendo -lhe' que se o ultra- 
jassom, nasceria d'ahi um escandalo, que até 
bavia do alcangar os proprios degraus do 
throno. 3 

«O imperader levou muito a mal esta 
ameaça. Poroutro lado um doputado da op- 
posição, Julio Favre, interpelista nas secções 
os ministros sobre este” particular, e emea- 
cava com fazer a sua interpeliação em ses- 
são publica. Não se hesitou então mai 
Mirés foi preso e encerrado na prisão Mazas, 
onde permansce debaixo do peso das mais 
graves accusações. Tenho-ros dito o que ha 
de mais positivo e como o negocio Hoi mas 
nejado. Poderia acrescentar outras muitas 
cousas, que se dizem em Pariz, citando-se 
muitos nomes de pessoas compromettidas nos 
negócios de Mirés: falla-se espacislmento 
dos filhos dos altos fanceionarios do Estado, 

« Diz-se tanibem queo imperador tevo 
de lançar mão da sua bolsa particular , 
libertar corto numero de pessoas. Seja O 
que fôr, a casa do Mirés está hoje debaixo 
da administração provisória de Mr. de Ger- 
miny, director do Banco de França, encar- 
regado da sus liquidação, oa insirmoção 
judicial prosegue com a maior sclividade, 
Diz-se que M. de Persigny fôra um dos 
mais ardentes em “sustentar a necessidado do 
se dar um exemplo. ! 

« Com uma liberdade completa de i 
prensa, serin este om assampto que fe 
tomado maiores proporções e poderia trazer 
graves consequencias. Hojn, sem deixar de 
ser gravo, não se mggravou com a dema- 
siada. publicidade. Os jornses, como baveis 
de ter visto, nads dizem ácerca d'elle, e tem 
ordem de se callarem até que haja mais 
amplas informações. Unicamento as conver= 
sações é que tem o privilógio de ir mui lon- 
e; porém as conversações passam, é não 
saem do recinto de Pariz. » 

Carta original. — Garibaldi dirigiu 
aos artistas de Parma a seguinto carta: 

« Caprora 10 de fevereiro de 1861, — 
Operarios de Parma; sim, eu sou filho do 
povo, e por conseguinte vosso, e é este o 
meu maior titulo de gloria, Aceito, pois, 
com. agradecimento a presidencia honoraria 
da vossa sociedade, cómo nebeito a honra de 
ser vosso companheiro na proxima suprema 
e ultima batalha da redempção. Recebei um 
beijo fraternal de vosso — Garibaldi.» 

Necrologto. — Fallscou em Grasso 
(Frsngn) sus terra natal; 'M. Meximino Isnard, 
antigo consul de França em Boston (Estados 
Unidos) Polo primeiro que descobriu que 
se podia fazer assucar da betsrrava, e por 
isto live concedeu Napoleão E uma subren- 
cão para o estabelecimento de uma industria 
que tão importante veio a ser. M. Maximino 
Esnsrd era sobrinho do membro da contenção 
nacional, Isnard, 

Exposição universal de Lon- 
dres. — A “exposição universal de Londres 
em 1862 devo ser mais grandiosa do que ade 
1851. Para que possa formar-se una ideia da 
fovo palacio de crystal, bastará saber que o 
extensão das galerias para as pinturas é do 
2:300 pés, com 70 de altura e 55 de largu- 


a indignação, o que levou a sulhoridado a 
intervir de novo, obrigando os paleantos a 


ra. O mais notavel d'este edificio será o sas 
lão principal, que terá 550 pés de extensão, 


550 de largura e 220 de elevação. A grandes 
za da nave o 0 cruzeiro será de 2:200 pé- 
de extensão, 80 de largura e 100 de altura. 
Este edificio colossal deve estar concluido an- 
tes de 12 de fevereiro de 1862. A sua si- 
tuação é a mesma que oceupava o que sgo- 
ra está em Sydenham. O capital reunido já 
para esta colossal empreza monta á enorme 
somma de 350:000 hib. st. 

Progresso scientifico.— Lê-se no 
«Courrier du Havre»: 

« A sciencia metereologica tem feito taes 
progressos, que púde prognosticar uma lem- 
pestade. À tormenta que tantos desastres cau- 
sou nas costas de Inglaterra no dia 9, tinha 
sido exactamente prevista pelo departamento 
metereologico de Londres, que expediu 3 dias 
antes aos; portos da costa, um despacho as- 
sim. concebido : - 

« Altenção, amesças de tempestade do 
sudoeste, dai todos os signaes d'alarme. 

« Desgraçadamente os marinheiros in- 
glezes não ouvem sempre os conselhos d'a- 
quella procedencia, porque não podem acre- 
ditar que uma tempestade possa ser annun- 
ciada com certeza, tres dias antes. » 

Foi por não darem credito ao despacho 


que houve tantos inistros. 
Ash dações na Hollanda. — 
O rei tinha enviado soccorros de toda a es- 


pecie aos habitantes do paiz de Maas, Waol 
e Loo, onde a innundação foi terrivel. 

E” indescriptivel, dizem as testemunhas 
occulares, o zelo infatigavel de S. M. para 
salvar, mesmo pessoalmente, os desgraçados 
que estão em perigo. S. M. dirigia do lhea- 
tro das innundações o seguinte despacho so 
ministro : j 

« Testemunha | dos “terriveis desastres, 
que“i im uma parte dos mais caros 
compatriotas, rogo-vos que otdeneis uma 
collecta universal em: favor das viclimas, 
assim como se fez em 1855. » 

Um: despacho de Haya diz que o rei 
subscreveu com 40:000 florins , e ordenou 
que não queria festas nem illuminações , no 
seu dia anniversario. . À b 


ORRESPONDENCIA. 
MIM Snr. redactor. 
-“Rogo-lhe o publicar no seu, periodico a 
carta que vai junta por cópia é que n'esta 
“dala dirigi redacção do «Jornal do Porto». 
ajtvel 289 e V. elo, 
- João Antonio de Souza Guimarães. 
“Porto e S, C., 6 de março de 1861. 


[57-Saro rédaciór do «Jórnal do Portos. 
' Fui prevenido por um ômigo de que no 
seu jornal de hontem vinha uia local que 
me respeitava; — a sua leitura não podia dei- 
sarde me despertar um sentimento da maior 
estranheza é nojo. e dae 
4lhi se diz que se infentára uma que- 
rella contra mim, perante o sur. juiz Quei- 
roz, e dirigida pelo snr. advogado José Lu- 
ciano de Castro. , 
E' possivel que seja verdade ter-se re- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


fia na prudencia do imperador, 
solução das questões pendentes. 

No senado agitou-se a questão romana 
na discussão do projecto da mensagem. M. 
M. Larochejaquelin e Hecckeren defenderam 
o poder temporal do Papa, O senador Pietri 
fallou contra, dizendo que a Santa Sé só 
póde conservar o poder espiritual. 

Uma ordem do dia do general Guyon 
deixa vêr que algum fundamento tinham as 
noticias, de que alguns [rsncezes se uniram 
ás demonstrações com que em Roma se fes- 
tejou a queda de Gaeta, 

O general regeita as felicitações que o 
intitulado comité nacional dirige aus fran- 
cezes n'um manifesto, e recommenda aos 
seus soldados que se apartem dos grupos 
e reuniões tumultuosas. E" evidente que não 
fez esta recommendação sem motivo que o 
aulhorisasse. 

O manifesto, que appareceu affisado nos 
lugares publicos de Roma, é como se segue : 

« Romanos | 

«A demonstração imponente que fizos- 
tes para festejar a quéda de Gata, além de 
offerecer um maravilhoso espectaculo de con- 
cordia, foi uma grande prova, junta a mui- 
tasontras, de que toda a população Je Roms 
<e associa sos sentimentos e aspirações de 
toda a Italia e partilha as alegrias e as es- 
peranças desta grande patria à que Roma 
pertence. 

«4 vossa demonstração não foi sómente 
uma demonstração de regozijo e patriotismo, 
mas tambem d'ordem e d'uma disciplina sd- 
miravel. 

« No meio da fanta gente e do tão gran< 
de enthusissmo, não houve um grito incon- 
veniente, nem um pensamento criminoso. 
Esquecestes 05 vossos oppressores, para pen- 
sar unicamente na Italia e na sua gloria. O 
vosso comité nacional vos agradece, e em 
vosso nome agradece tambem 4 gendarme- 
ria franceza, cujo procedimento digno e pru- 
dente se harmonisa com o vosso espirito, 
e com o vosso bom senso. 

« Romanos | 

« Agora só vos resta fszer uma demons- 
tração, que com: ajuda de Deus vingador dos 
opprimidos e defensor das causos justas, lerá 
lugar em breve, quando do alto do capito- 
lio, a voz de todo um povo livre gritar ao 
mundo :. É a 
« Viva Victor Manoel, rei d'Italia | 
«Roma 15 de fevereiro de 1861 

O comité nacional de Roma. » 

A tudo isto que tanto complica a ques- 
tão romana vein juntar-se um novo conflieto. 
“O Papa nomeou, sem apresentação, nem 
do governo sardo, nem do austríaco, um ar- 
cebispo para à Sé vaga de Milão, indicando as- 
sim que não reconhece a soberania da côrle 
de Turin, na Lombardia, ) 7 
O governo sardo den ordens para impe- 
dir a posse e todo o seto de jurisdicção do 
prelado nomeado , ordenando tambem que 
sejam colhidas as bulas de nomeação. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
ROMA 26.— 0 general Goyon n'uma or- 


querido a querelia ia que se allude por con- 
selho.e direcção do dito snr. dO 

Quanto, porém, ás insinuações injurio- 
sas que se fazem na mesma local a meu res- 
peito, é ludo a mais redonda FALSIDADE. 

Estou, sim, longe de negar que seja ir- 
mão do snr. conde do Bolhão e que tenha 
a mais ampla procuração sua para por elle 
me poder responsabilisar ; mas, no tocante 
ás mais referencias dcerea do snr. Augusto 
de Moraes, nunca tive com esse snr. rela- 
çõesalgumas, e, como não éo meu alfaiate, 
nunca lhe encomendei ou comprei fato al- 
gum, e menos tive com elle jámais o me- 
nor contracto ácerca de y e nem indi- 
reclamente, ou por interp: pessoa nunca 
indi viduo algum sequer me ollereceu á venda 

i ue me dissesse ser d'elle—e o que 
ainda é mais — não comprei nem para mim, 
nem pára quem quer que, fosse vinho n'esta 
cidade desde muito tempo, nem a elle, nem 
mesmo a outrem, 

Abstenho-me de fazer mais apreciação 
algums, e, dizendo que tudo é falsissimo, 
para que acrescentar que é calumnioso ? Se- 
ria o mais que dissess imilhante respeito. 
uma inutilidade. 

Provavelmente, snr, redactor, se não ne- 
gará a lançar no seu periodico esta resposta 
á insinuação sobredita. 

. E sou, snr. redactor, 
4 Dev. sA, 
muito altento venerador , 
João Antonio de Souza Guimarães. 
Porto e S, C,, 6 ds março de 1861. 


EXTERIOR. | 


Folhas de Madrid do 1.º do corrente, 
de Pariz de 26 de fevereiro, do Hayre de 
24 e de Bruxellas de 26. 

- A questão romana cada vez se complica 
mais e parece ameaçar proximos e graves 
acontecimentos. 

O bispo Dupanloup publicou já a sus 
brochura em resposta á de Mr. de la Gue- 
ronniõre. 

4 imprensa de Pariz ainda não falla 
desta nova publicação. 

- A dissidencia entre q governo é parte do 
episcopadu feancez tona um caracter grave. 

O bispo de Poitiers publicou uma, pss- 
toral que foi levada pelo governo , sontra o 
qual contém allusões. vehementes, ao conse- 
lho de Estado, para que este decida se no 
dito documento ha abuso. 

ovA proposito d'esta pastoral M. de Per- 
signy publicou no «Monitor» uma circular aos 
prefeitos, declarando que a pastoral aludida 
revela qudsciosamente o pensamento secreto 
do partido, que debaixo da mascara da re- 
lígião, tem por unico fim atacar o eleito do 
povo, 

Vê-se por isto que o governo se decide 
a fazer frento 4 hostilidade do alto clero, 
que talvez seja incitamento para uma po- 
ltica mas rasgada. 

- O projecto de resposta do corpo legis- 
lativo ao discurso imperial, é pouco mais ou 
menos concebido nos mesmos termos que a 


dem do dia censuras publicações e demons- 
trações do intitulado comité nacional, repelle 
as felicitações sos francezes e recommend 
dos seus soldados evitem os grupos e reu- 
niões tumultuosas. O general Goyon apresen- 
tou Os seus officines ao rei de Napoles. 
NAPÓLES 26. — Rebentaram desordens 
em consequencia da suppressão dos conyen- 
tos que invadiram os amotinadores. A guarda 
nacional occupou-os para restabelecer a or- 
dem. Seiscentos insurgentes dos Abruzzos 
cercados por cinco mil piemontezes depoze- 
ram as armas em territorio pontificio. 
PESTH 26. — Uma patrulha do policia 
foi insultada e assobiada por gentalha. Um 
dos da polícia fez fogo e feriu um moço de 
café. Não houve maiores desordens. 
VIENNA 27. — A «Gazeta de Vienna» de 
hoje publica o texto da constituição do im- 
perio e a lei fundamental sobre a represen- 
tação do paiz. Haverá duas camaras, cujos 
presidentes serão -nomesdos pelo imperador. 
Os corpos representativos estão convo- 


cados para o dia 29; as Dietas para o dia 6.) 


Nenhuma variação nas concessões feitas 4 
Hungria. a 

O censo eleitoral vai em diminuição até 
cinco florins nas cidades e menos nos povos 
pequenos. 

Em quênio ao Veneto, o ministro da Es- 
tado está encarregado por S. M. de apresen- 
tar-lhe uma constiluição baseada em princi- 
pios liberaes. 

PARIZ 26. —Diz-se nos circulos- politi- 
cos que a opposição do corpo legislativo pro- 
porá uma emenda à resposta do discurso do 
throno para que -sejam retiradas as tropas 
francezas de Roma. No Senado haverá emen- 
da propondo a continuação do poder tempo- 
rol do Papa. 7 

Muitos jornaes italianos dizem que o ge- 
neral piemontez disse ao general Fergola que 
se ao defender a fortaleza bombardea a cida- 
de de Messina, será passada a ferro a guarni- 
ção da cidadella que commanda. 

Fergols respondeu-que se não rende e 
que vosrá a cidadella, morrendo elle e to- 
dos os seus defensores, O corpo consular in- 
tervem com (im humanitário para evitar uma 
catastronhe. = 

PARIZ 27. — A «Gazeta do Danubio» de 
hoje publica ó segointa despacho datado de 
Mostar a 25: «Os insurgentes do distrieto 


com os Montenegrinos invadiram a cidade de 
Buhor saqueando e matando cincoenta musul- 
manos. 

As ultimas noticias da Washington che- 
gem a 34. Prepara-se O ataque dos fortes 
Sumter e Picys. 

BERLIM 27. — Nos circulos melhor in- 
formados disse-se que Hontem, anniversario 
da batalha de Groehro, haviam rebentado 
desordens em Varsoria, tendo de intervir a 
força armada. 

PARIZ 27. — A «Patrio» 0 «Pays» des 
mentem que a gorerno francez tencione fa- 
zer sshir as suas lropas de Roma: 

No projecto de resposta, os deputados 
approvaram a politica que no interior se- 
guiu o governo, e serescenta um parsgrapho 
que os constantes esforços da França asse- 


do senado. Aprova a politica do governo e con- 


guraram q pontificado e conservaram a so- 


para a bóajberania temporal do Papa tanto quanto O 


de Jenibasar, em numero de 5,000, unidos | 


tem 
permitido a força dos acontecimentos. Diz, 


confiam os deputados na prudencia do im- 
perador. 

PARIZ 28. — O «Monitor» de hoje diz 
que o bispo de Poitiers publicou uma or- 
dem que contem allusões ofensivas ao- go- 
verno do imperador. Este docamento Boi sub- 
mettido so conselho de Estado, encarregado 
de dar o seu volo áverta de taes casos de 
abuso. 

TURIN 27, — Cento e vinte nove votos 
contra dous, concederam no senado a Victor 
Manoel e seus descendentes o titulo de rei 
da Italia. , 

A questão das actas eleitoraes dá logar 
a controversias no parlamento. 

PARIZ 27. — O folheto do bispo Du- 
panloup, em resposta ao de Laguêroniére, é 
criticado duramente pelo «Daily News» e ou- 
tros importantes jornaes de Londres. 

O mesmo jornal official publica uma 
circular do ministro do Interior, M. de Per- 
signy, annunciando que nenhuma medida 
se tomou para impedit à publicação do ei- 
tado documento em que se revela audaz- 
mente o pensamento secreto do partido que 
debaixo da mascara da religião tem por unico 
fim atacar o eleito pelo povo francez. 

WASHINGTON 15. — À commissão no- 
meada pela conferencia de paz já apresentou 
o seu parecer. 

Correm boatos de que não serão alaca- 
das as fortalezas de Sumter e Pieyens, e 
que logo que Mr. Davis, presidente interino 
da nova confederação do sul entre nas suas 
funeções, negoeiará a entrega das ditas for- 
talezas. 

“AQUISGRAM 27. — O comitado de Agram 
resolveu pedir do imperador que abra em 
pessoa a Dieta da Croacia, Esclavonia e Dal- 
macia, e quese faça coroar aqui é em Agram. 

LONDRES 27. — Dizem de Washington : 
ainda não produziu resultado a conferencia 
para a paz. A contenção da Virginia põe por 
condição, para não separsr-se, o reconbeci- 
mento dos seus direitos. 

Preparavam-se os ataques contra as for- 
talezas Sumter é Pickens. 


insislirá em que se não prolóngue a oceupação. 


na camara que a Inglaterra recommendou á 
Porta que refute as graves aceusações que 


bonof. 


e; 


LIVERPOOL 27. — O «Disrio da Mari- 


snr. Pacheco e todo o 
hespanhola chegaram áquelle porto de Ve- 
racruz no vapor «Velasco» com o Nuncio e 
o general Miramon. lar 


PARTE COMMERCIAL: 


BRAZIL. 


A Associação Commercial recebeu do seu 
correspondente em Lisboa um telegramma, 
communicando-lhe que a colação dos eam- 
bios sobre Londres, nas' principaes praças do 
Brazil, á sabida do «Magdalena», era a se- 
guinte: 

RIO DE JANEIRO 9 DE FEVEREIRO. 
Sobre Londres... 26 22614 
BAHIA 11 DE FEVEREIRO. 

Idem. seserrerce nro 26314 à 26.7/8 
PERNAMBUCO 14- DE FEVEREIRO. 
Ideme....ccerre ooo. 261/40 26172 


tia 
PORTO, 6 DE MARÇO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 

A 90 dias data... secs reuro DE 0 543), 


ALFANDEGA. DO PORTO. 


Receita d'alfandega de,1 a À de 
março .. « A 
Idem em 5.. 


22:9048995 
6:3888745 


29:2938740 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
manço, 5: 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Formoza, J. A. 
de Andrade e Costa, 3 vol. com salpicões, 
| IDEM. — Na galera Amisade, A. J. Teixeira de 
Lemos, 1 caixão com massa de pilulas e 1 dito com 
panno de linho; À. da Silva Junior, 37 fardos com 
louro; A. J. de Carvalho, 5 caixões com vinho engar- 
; Viuva Moreira & Filho, 1 caixão eem prata 
A. 3. da Silya Machado, 1 vol. com fazen- 
. P. Gomes de Menezes, 1 barril com salpicões; 
ondesta da Trindade, 3 vol. diversos; F. de Mo- 
Guedes, 2 Caixas com pentes de chifre, 
IDEM.—Na barca Monteiro 2º, M. J. de Brilo, 
1 quinto com vinho; W. de Sousa Guimarães, 214 
aucoretas com azeitonas 
PARK. — Na barca Palmeira, 1 A. da Rocha 
Junior, 6 caixões com lonça, 1 dito cont mojtões, 


xões com ferragens; J. Francisco Rios, 3 ditos com 
ilas. j 
MARANHÃO. — Na barca Brilhante, M. 3 Mon- 


caixas com fechaduras e 1 dita com obras de palheta 
IDEM.—Na barca Alfredo, 1. F. da Costa-e Silva, 
1eaixão com paios; J. da Costa Santos, 1 caixão com 
gadinhos, 36 ancoretas com azeitonas e 1 lata com 
salpicões; D. J. Rodrigues, 2 rol. diversos; M. Anto- 
nio da Costa e Castro, 4 ditos ditos; J. R. Felgueira 
1 caixão com cotin e 1 dito com um relracio; Julio 
Corrêa, 2 caixões com ferragens; M, Rita do Rego, 1 
lata com salpicões. Ê 
RIO GRANDE DG SUL.— No patacho Novo Lima, 
4. 3, Barbosa d'Aravjo, 2 caixões com obras dé 


alem disto, 9 projecto que pára o futuro 


ctar dos 
sua occu- 


pars Constantinopla. Cró-se que a Inglaterra 


= LONDRES 1.º — Lord Russell deelaron 


se lhe dirigem na nota diplomatica de La- 


ssoal da legação 


14 canastras com alhes, 28 ditas com balatas e 3 cai- 


teiro, 120 duzias de taboas de pinho; J. José alves, 3 


palheta falsa ; CG. E. Pelix da Costa, 1) vol. di- 
versos; F. P. de Carvalho. 4 caixa com passas € 
1 dita com fazendas; J. A, d'Almeida Torres, 2 
ditavos com vinho. » 

LONDRES. —No vapor Iberia, M. G. de Carvalho, 
14 pipas de vinho ;,H. R. Teage & C.º, 120 cai- 
Xões com dito engarrafado; W. Stanius & C.º, 4 
e um quarfo pipas de vinho; Dow & €.º, 90 di 
dito; J. J. Forrester, 33 ditas de dito e 2 caixões 
com figuras de barro; J. R, de Carvalho, 11 bar- 
ricas vazias ; D/ A. Sosrés, 10 pipas de pinho; D.| 
Goncalves, 50 caixas com Dm q 

TDE No brigue Biyth, O. Smilhes & C.º, 2| 


CL.—No vapor Cintra, M. FP. Duarte, 
de cebolas; A. de Campos Navarro, 
107 saccas com lã. 

NEW-YORK:—No Carlos Alberto, C. R. Batalha, 


3 


riet, cap. Redman, de Sbields pars o Porlo, com 
perda de vélas, agua aberta etc. 

WATERFORO, 21 de fevereiro. —E' possivel que 
se possa salvar grande parte da carga, do Voador do 
Vouga, de Vianna para Cork. 

FALMOUTH, 22 de fevereiro. — Entrou o Mathil- 
de, cep. Jones, de Sunderland para Lisboa, com 
avaria. 

IDEM, 23.=Entrou o Thetis, cap. Schuiner de 
Shields para Lisboa com agua aberta, perda do 
botes ete. 

TORBAY, 23 de fevereiro. —Entrou o Guillelmo, 
asp. Le Grestey, de New-Castle para o Porlo, ar- 
ribado da altura do Cabo de Pinesterra, com perda 
de vélas etc 

SCILLY, 19 de fevereiro. — Entrou o Emanuel 
Boutcher, de Grongemouth para Lisboa. com avaria, 
tendo abalroado, s noute passada com um brigue. 

CARDIFF, 20 de fevereiro. —arribou o Swalsn, 


2 coixões com gomma copal, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
manço, 5. 


LONDRES.—Na escuna Esperance, F. F. Torres 
& G.º, 502 saccos com trigo. 


MANIFESTOS. 
C. M. 123-—Freixeneda. — Barco Bea Fortuna, 


C.º, 378 saccos com trigo. 

E. M. 124-1dem.—Barco Senhora da Concei 
700 quimaes, arraes Vieira, a F. F. Torres & C.º, 
S78 saccos com trigo. 

CG. M. 125-Cardiff. —Escuna hol. Digatetif (?) 83 
ton., cap. Molm, a W. A. Moller, 5860 barras e 
feixes de ferro. 

C. M. 126—Idem —Barca D.* Van Graefe, 246 
tom., cap. Daron, a W. A. Moller, 128 chaldrões 
de carvão de pedra. 

C. M. 127—Terra Nova.—Brigue ing. Clara, 131 
ton,, cóp. Prendergast, a Noble & Murat, 2500 
quintaes inglezes de Bacalhau - 

C. M. 125— Idem (por Jersey). — Brigue ing. 
Parada, 136 ton, esp. Messeroy, a Noble & Mu- 
rat, 2800, quintaes ingl es de bacalhau. 

CG. M. 129—New-Castle.—Galeota hol. Libra, 107 
tod., cap. Oostra, a W, A. Moller, 62 chaldrões 
de carrão, 30 vol, com retorlas e bilume. 

CG. M. 130— Freixeneda. — Barco Senhora dos 
Remedios, 30 quintaes, arraes Macedo, a Cozacs 
& Filhos, 140 saccos com trigo. 

G. M. 131—Idem.—Barco Luiz 1.º, 800 quin- 
taes, arraes Paralta, a Cazaes & Filhos, J78 saccos 
eom trigo e 216 saceos com lã. 

C M,132-Barca d'alva.— Barco Santo Antonio, 
600 quintaes, arraes Lourenço, a diversos, 51 pipas 
com aguardente e 2 caixinhas com amostras. | 

GM. 138 — Caminha (por .— Baleira 
Adelaide, 51 ton., mestre Santos, a Daniel & Lrmão, 
657 alqueires de milho, 50 di le centeio, 1 lata 
com peixe de escabeche. 

CG. M. 134 — Havre. — Escuna fr. Belladone, 79 
. Grouth, a J. B de Castro, 277 vol. com 
e mercadorias diversas e 1 porção de gesso 


a granel. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
MARÇO, 5. 

Assucar—6 caixas, 30 feixes, 2 barricas e 1 
sacços. ; 

Café, —2 saecos. 
Arroz—130 saccos. . 
Algodão ém rama—tl ssceos. 
Madeira para marceneria—150 loros. 
Lã por lavar—202 saceos. : 
Gardos—11 saecos. 


Ts 


WOYINENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 
MARÇO, 5 
Manifestado para deposito. 


na» da Harana de 5 do corrênte diz que o 


150 quintses, orrses Teixeira, a R. F. Torres & ú 


que havia absido para Lisboa, com avaria. 
é: Er g 


Telegraphia elecírica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 5 DE MARÇO. 
ESTRADAS. 
MADEIRA, 5 dias.— Vapor paq. Visconde 'A- 


ougia. 
PALERMO E GIBRALTAR, 6 e meio dias, — 
Vapor a Miltan. 
NEW-CASTLE, 26 dias. — Barca rus. Agenas. 
IDEM E RAMSGATE, 42 dias, — Escuna guec, 
Helena. 
PORTOS DO BRAZIL, 25 e meio dias. — Vapor 
paq. ing. Megdalena, 
SABIDAS. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Arno. 
IDEM. — Vopor ing. Minho. 
LOANDA.—Barca Rei Salomão. 
PORTOS DO ALGARVE.— Vapor paq. D. Luiz. 
HULL.— Escuna ing. Patriot 
OSTENDE.— Barca belg. Sophie Theodorine. 
IDEM, —Brigue belg. Fortuna. 


8. 
V. R. DE SANTO ANTONIO.—Palscho ing. St. 


E. 

MADEIRA. —Brigue Galgo. 
LEITH.—Barca hanor, Phillipe. 
PORTO. — Tapor Lisboa. 
SOUTHAMPTON. —Vapor paq. ing. Magdalena, 
LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Millan. + 
COS 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. | 
Gazeta de Lisboa 


COLLECÇÃO COMPLETA DESDE 1821 
ATÉ 1831 


Pete 


ENDE-SE na livraria de Jacintho A. Pin= 
to da Silya, rua do Almada n.º 134. 
j 1562) 

HISTORIA de Manon Lescaut pelo ab- 
bade de Prevost, traducção de A. Carrilho. 
Este interessante romance forma um lindo vo- 
lume nitidamente impresso em optimo pa- 
pel com 350 piginias de impressão. ; 
Quem o. Bi comprar deve remelter 


V 


|| 750 réis em valles ou sellosdo correio a-A. 
“|Currilho 63, rua do Carvalho, Lisboa. 


“TT NOVO COMPENDIO DO SYSTEMA ME- 
TRICO DECIMAL. — Preço 160 réis. 


TABELLASCOMPARATIVASdo antigo sys- 
tema de pesos com o que actualmente se tem 
adoptado, por Henrique Alliot.—Preço 40 réis. 

Vendem-se em casa do aulhor rua de 


|. Miguel n.º 22 a 26 e na livraria de Corrêa 


eim Bellomonte. ) 


Litros 
Yinho.... 61169,00 
Aguardente. 8225,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Yinho maduro. 8463,88 
Dito verde....... 4107, 
Despachado para exportação. 
Vinho... ccesercercenncano .  A69TI,OO! 
—— amena e 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 28 de fevereiro de 1861. 


ACTIVO: 


Existencia em cofte em metal. 
Letras descontadas a receber... 
Emprestimo sobre diversos penho- 


50L:91 
683:9748150 


TeS.ceenccne recem cvantarçano — S90:B99O0O 
Emprestimo do governo para a nova 

alfandega do Porto............. 160:9808000 
Titulos de divida publica (valor do nú 

danço! 2. +. al o 
Liquidações al 
Créditos” diversos. 506: 


Emprestimo força: 


Porto em 1847.:...:.: 67:8555000 
Custo actual do edificio 
co, machinas, moveis, etc. 25:1018870 


2,428-2708859 


PASSIVO. 
Copital actual do Banco, 1,337:4008000 
Diversos depositantes = ATE MMGÃOS 
Notas em circulação .. » - 292:420$000 


do emprestimo para & 


nm 11:2508000 
Debitos em conta correnti 2000008000 
Dividendos a pagar 
Fundo de reserva. 
Lucros e perdas. . 


2,428:2708859 


Reis... 
Banco Commercial do Pórto, 1 de março de 
1 


186 
Os directores 
Balthazar Jost Martins. 
Jeronymo de Sousa Guimarães. 


eee e mem 
PARTE MARITIMA. 


4 barca Alliahça sahiu do Rio Grande do Sul, 
com destino a esta cidade, no dia 16 de janeiro. 


—— e 
PORTO, 6 NE MARÇO. 
Às li nonás pa MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Um-brigue. 
O vento é O. (brondo) e 6 mar, bom, 


—— mem 


PORTO, 5 DE MARÇO. 
 CENTRADIS. 

CAMINHA, 2 dias. — Histe Nova União, mestre 
Mano, milho, ao mestre. e, 

VIGO, 1 dia. —Cshique hesp. Noro S. José, mes- 
tre Purio, aguardente, so consul. 

SABIDAS, 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Pilar, mestre 

Marques, encommendas. 


——— a 


BREMEN, 23 de fevereiro. — O brigue Escape, 
4p. Stornoway, de New-Port para Lisboa, com car- 
tis de ferro, abriu agua e foi abandonsdo em 9 


Seily; a tripulação foi recebida, durante a tem- 
estada pelo George Turner, cap, Ilsley, que acaba 
e r aqui procedente de Mobile. 

DARTMOUT! , 22 de fevereiro. —Entrou q 


al E 


a | a 


Har-|nheira. 


ANNÚNCIOS. 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 

Rua da Reboleira n.º 47 5 

EM para vender flr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


Theatro de S. João no Porto 
ÃO convidados os snrs. accionistas da So- 
ciedade Proprietaria do Edificio do Thea- 
tro de S. João, a reunirem-se em assemblêa 
era! no salão do mesmo theatro no domin- 
10 do corrente, pelo meio dia, para a dis- 
cussão do parecer de commissão de exame 

de contas. 
Porto, 3 de Hino de 1861. 
secretario 


Eduardo Augusto da Costa, 
( 


579) 
AVISO 


NTONIO Pinto Rocha; no lar- 

go do Moinho de Vento n,º 
2, continúa a alugar caleches e 
coupés por preços muito com- 
modos, para qualquer perte, e vende cale- 
ches, coupés e guarnições em bom uso. à 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
€ ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 


(2855) 
H. CRUZ 
CABELLEIREIRO 


71 — LARGO DOS LOYOS — a 


ARTANO José Ferreira, vende a barca 
brazileira == HYDRA = e concelerá fa- 
cilidade nos pagamentos, se assim convier 
ao comprador. (2858) 


Aço fundido 


Fabrica de fundição do Bicslhó acaba de 

receber pelo vapor «Prankforts um novo 
sortimento d'aço fundido, redondo, quadrado 
e em barras até 5 centimetros de grosso, to- 
do de superior qualidade, que vende a 240 
réis por arratel. 

Porto 25 de feveveiro de 1861. 


(509) 
E Re ENDE-SE a grande pro 
ii] ii a V priedade-do finado com- 


me 
mendador José Rodrigues Paços, na rua do 
Bemjsrdim de n.º 5394 559, com grand 


do corrente na lat. 49 N, cerca de 70 milhas de | quintal, dons poços, ete, 


Quem à pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com €, E, F. TUR 
[2312] 


h 


ANOEL Fernandes da Costa Guimarães 

comprou por conta do snr. Venancio da 
Rocha Figueiredo o bilhete n.º 374 da lo- 
teria extraordinaria do corrente anno, da 
Misericordia de Lisboa. (597) 


pREcIsA-SE de um cosinheiro ou cosinheira 
habil para o hospital da Ordem Terceira 
do Carmo : quem estiver nas circunstancias 
de exercer este lugar, falle na secretaria da 
mesma Urdem. 159 


VENDE-SE uma casa lerrea com 
seu quintal, sita na rua das Pe- 
dreiras n.º 100, em Vallongo. Tra-| 
cla-se em Cima do Muro n.º 182 a 184. 


(599) 
SATISFAÇÃO 


Juiz, secretario, thesonreiro e signatarios 
0 das cartas de convite para a festividade 
das Dóres de Nossa Senhora, que “ha-de ter 
lugar os semana de Ramos, na igreja dos 
Congregados, tendo difficuldede em fazer che- 
gar aquellas cartas é mão das exc.M* sorºé. 
a quem são dirigidas, em consequencia da 
alteração que houve pela nova numeração 
dos predios e numenclatura de algumas ruas, 
resolveram dirigir o mesmo Convite, no pre- 
sente anno, pelo correio, por ser este meio 
o mais adequado para verificar-se a entrega 
das mesmas cartas. (600) 


po Cao fis de AR TE 
GREMIO DOS GUARDA-LIVROS OU PRIMEI- 
ROS CAIXEIRUS DE ESCRIPTORIO. 
Nº proximo sabbado 9 de março, pelas 3 
horas da tarde hão-de reunir-se n'uma das 
salas do edificio da Bolsa as diversas pes- 
soas que pertencem a este gremio. 


São por este modo convidados todos| -. 


aquelles snrs. que se julgarem nºessascircums- 
tancias a comparecerem para se resolver O 
que desde já lhes convem fazer com relação 
á lei da contribuição industrial e sus execu- 
ção. . 


Acido sulphurico a 35 réis 


o arratel 


ANDO-SE gratis o garrafão de barro em 
D que vem. Vende C. Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. (603) 


LEXANDRE Alvaro Xavier, negociante da 
rua dos Clerigos, faz publico que Joaquim 
Mendes Moreira deixou de ser seu caixeiro 
por tomar a resolução de se ir estabelecer, 
por cujo motivo saiu de bôa harmonia, mere- 
cendo-lhe, portanto, lodo o conceito, e com o 
qual saldou contas até hoje. | 
R Alexandre Alvaro Xavier. 
- Porto 4 de março de 1861. 
» 1586) 


can nad ONT ia ds E 
M sugeito que sabe lêr, escrever corre- 
clamente, e as quatro operações funda- 


mentaes da arithmetica, oferece o sen pres- 
timo a quem delle precisar, podendo procu- 
pedaria da Aurora, a Francisco de Campos 
Barreto, com quem póde tractar. (570) 
Leilão de livros 
rente, pelas 10 horas da ma- 
nhê, na rua da Bandeirinha n.º4, 
terá lugar o leilão da livraria per- 
ro juiz da Relação Josó Ricardo Pereira de 
Figueiredo; e bens assim se hade arrema- 
tar o aluguer da mesma casa até ao proximo 
ACÇÕES 
' DO 
BANCO MERCANTIL 
à re na ruade S. João n.º 124. 


“rar ng Praça de Carlos Alberto n.º 84, hos- 
NA proxima 5.º feira 7 do cor- 

tencente ao expolio do fallecido eonselhei- 
S. Miguel. Dirigido por Pinheiro. (593) 
(595) 


Emilia de F ouza Lima, padre Ma- 

« noel José de Araujo Lima, Manoel Pin- 
to de Souza, Augusto Pinto de Souza o Fran- 
cisco de Lacerda Cerqueira Bacellar, penho- 
rados quanto é possivel, para com Lodos os 
illmos e exe.” snrs. da amisade de nosso 
Aallecido marido, irmão, genro e cunhado, o 
snr. João de Araujo Lima, que se digoaram 
assistir aos responsos de sepultura, que li- 
veram lugar na igreja da SS. Trindade no 
dia 25 do mez p. p.. e sobremaneira gratos 
para com as direcções das diflerentes asso- 


ciações desta cidade, commissão administra-|- 


. cetiva da Caixa de Credito e direcção da 
Associação Industrial Portuense, sobresabindo 
esta, no inimitavel esforço que fez, para que 
6 funeral d'aquelle que nos era tão caro, 
fosse o mais concorrido possivel, no que 
manifestou claramente o grau de respeito-e 
estima que tinha ao finado. Desejando nós, 
dar a todos estes cavalheiros, um testemu- 
nho do nosso reconhecimento, por tantas 
demonstrações, aqui o fazemos por este meio, 
dirigindo a todos, os mais sinceros agrade- 
cimentos, declarando-lhes que tão particu- 
ler demonstração, como a que nos dispen- 
saram, jámais será olvjdada, por quem como 
nós vive, para supportar o pezar de uma 
perda lão lamentavel. (594) 


À" consciencia 
Quer achasse 0 capuz d'um dominó de se- 
fim preto orla de pellucia de seda côr 
d'ouro, perdido terça feira 12 de fevereiro 
P- Pp; no salão da Sociedade Terpsyehore, 
receberá boas alviçaras se o entregar na rus 
dos Clerigos n.º 66. (584) 


NG Young, professora de inglez e de 
francez, póde ser procurada ou deixar- 
se-lhe recado a qualquer hora na sua mo- 
rada, largo da Fontinha n.º 417. (585) 


Acido Sulphurico a 30 rs. 
o arratel, na agencia da So- 
ciedade Geral de Productos 
Chimicos, em Miragaya n.º 
22, (539) 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


| CASA FELIZ DE CHAVES 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 50,000:000 


UIZ PAULINO TEIXEIRA terá é venda desde o dia 26 de fevereiro bilhetes intei 


a 148300 réis, meios ditos a 78440 réis 


rá lugar no dia 14 de março de 1861. 
Satisfaz toda e qualquer encommends qi 


O mesmo vendeu da loteria ultima, ps' 


N.º 220... 
» 5168... 


h3:-— Praça de 


Que consiste em 

C — Verticaes tanto de cordas obliquas 
de cordas direitas. 
nhecido e tambem de 1.º ordem. 


Ditos de Deorner. , a 
Ditos de SpreonER de 3 cordas: 


trumentos, escolhidos propriamente por E. M 
Chama-se a attenção d'aquellas pessoas 

mesmo genero. 

montado em todas as suas partes como este 


rente, desde o lheatro de 'S. João até ao 
alto da rua de Santa Catharina, uma pul- 


na mesma rua n.º 864, que se darão as 
alviçaras. k (588) 


Ap ENDE-SE, na cidade de Braga, a Iypo- 
graphia — Fidelidade — com todos os 
seus aprestes por preço muito rasosvel: 
quem a pretender dirija-se á mesma, no 
largo de S. Vicente n.º 24 ou no Campo de 
Nossa Senhora Abranca, a Antonio Teixeira 
Leite Sampaio, com quem poderá tractar do 
seu ajuste. (598) 


pELo juizo de direito da 1.º vara e carto- 

rio do escrivão Joaquim José de Souza 
Reis correm editos de 15 dias, a requeri- 
mento de Anna Ferreira da Silva, casada 
com José Luiz, Roza Ferreira da Silva e 
marido, Custodio Ferreira da Racha, Rita 
Ferreira da Silva e marido, Antonio José da 
Silva Cabaça e Silvestre Ferreira da Silva, 
todos da freguezia de Paranhos, a chamar 
toda e qualquer pessoa que se julgue com 
direito á berança da fallecida Maria Ferreira 
Fernandes, solteira, de maior idade, decre- 
pita valetadinaria e demente, e moradora que 
foi no lugar da Cruz da Regateira, hoje 25 
de Março; ou ás inscripções com O assento 
na junta do credito publico com o juro de 
3p.'e. do capital de 1008000 réis cada uma 
e com os n.ºº 23:835, 23:836, 23:897, 23:838, 
23:839 e 23:840, e bem assim as 3 acções 
da Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonen- 
se, do capital cada uma de 1008000 réis, 
com os n.ºº 1:157, 1:158e 1:159, que to- 
das fazem parte da mesma herança, para 
que no dito praso venham deduzir o direito 
ique tiver á mesma herança, e bem assim 
virem offerecer os competentes artigos de jus- 
tificação e habilitação e fallarem a todos os 
seus termos até final sentença com pena de 
revelia e lançamento. (569) 


VA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de: 1,2 
» 2.º qualidade. [14601 


Rua de D. Pedro n.º 12 


ENDE-SE FLOR D'ENXOFRE de superior 
qualidade, por preço commodo. (541) 
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oziul op sejouaipoe sep jvunqui 
Na rua de Bellomonte 


de enxofre de superior qua- 
lidade,. 1466) 


Lousas para telhados 


À rua de 'S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo” do modêélo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


Na rua das Flores n.º 79, 


vende-se uma cabra nova 
de boa raça. (498) 


pERDEU-SE na noite de sabbado 2 do cor- 


seira d'ouro. Quem a achar póde entregal-a| 


, quartos a 38720 réis, oitavos a 18860 réis 


é tautelias de todos os preços e de diferentes cambistas de Lisboa, cuja extracção te- 


us lhe seja feita com toda a pontualidade.” 
rte dos seguictes premios : 


.... 2008000 réis, 
=... 2008000" » 


(462) 


E. MEUMANN & 


D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


A — Forte pinno, de grande e de pequeno modéllo. 


, grandes e pequenos, modéllo, como tambem 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamentos. 
No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PreveL, author muito co- 


Dito de Bord — Que obteve a medalha de 1.º classe, 


Tambem receberam ha poucos dias pelo navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 


eumano na sua ultima viagem que fez a Pariz. 
que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 


tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado attendivel de que À redueção de seus 
preços é a não poder ser: competida por outro qualquer e-tabelecimento que venda o 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como tses és pessoas que os não 
querem novos'e para alugar, como é misler em um estabelecimento convenientemente 


. — Concerlam-se pianos por modicos preços. 
: (288) 


) 


Grande loteria extraordina- 
ria da Misericordia de - 
Lisboa. 

SORTE GRANDE 
RÉIS 50.000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 

bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250. 
rs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. 
t Satisfazem todas e quassquer encommen- 
: das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales ds correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 


N. B. Os mesmos venderam 
E. da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e quarto: 
5013... «3008000 
3808... «0» 4005000 
(473) 


Companhia Utilidade 
Publica 


O dia 41 de março, pelas 1t horas da 
manhã, na casa da Bolsas Commercial, 
haverá assembléa geral dos snrs. subscriplo- 
res da nova Companhia Utilidade Publica, 
para a discussão do estatuto e de mais tra- 
balhos, o que pela presidencia se faz publi- 

co para conhecimento dos interessados. 
(536) 


FLOR DE ENXUFRE 
JOÃO SPRATLEY. 
Rua de S. Nicolau n.º 40 


Tem para vender flôr 


n.º 99 ha para vender flor de enxofre da melhor qua- 


lidade. (401) 


Sabão italiano mesclado 
SUPERIOR QUALIDADE 
Em caixas de 32 arrateis 


W7ENDE C, Roiz Batalha, Bel- 
lomonte n.º 53. 


(549) 
URUCU 


(QUEM paste para vender de superior quali- 
lidade, falle na rua do Bomfim n.º 149e 
151. 


(514) 


Salvação das uvas. 
LOR de enxofre de Brandrams e borra- 
chas de superior qualidade ; vende-se e 
affiança-se na drogaria de Jorgen.” 77, a 
S. Domingos. (117) 


DE. Alliot previne ao respeitavel publico, 
que a aula de frencez que tinha esta- 
belecida no seu domicilio, ruade S. Miguel 
n.ºº 22 a 26, das 6 ás 7 horas da tarde, foi 

mudada para as 9 és 10 horas da manhã. 
[572] 


MES 
M. FERIN 
ECEBERAM um bom sortimento de ves- 
tidos, de grenadine e de seda Pompadour 
Luiz XV e oriental, vestidos de seda preta 
de todas as qualidades, e glacés superiores, 
elegantes modêlos de capas, paletois e man- 
teletes, sahidas de baile do ultimo gôsio, 
modêlos novos de chapéus, de enfeites e de 
toncas, escolhidos nas primeiras casas de Pa- 
riz, golas e mangas de Bruxellas, bordados, 
capotilhos de tule com mangas, saias balão 
de côres e brancas de varios preços desde 
78200 até 28400 réis, colletes para senhoras 
e meninas, fatinhos completos para creancas, 
guarda-chuvas Estephania e marquezinhas, 
pentes de tartaruga e perfumarias, e ludo 
quanto pertence a modas, por preços com- 
modos. 1575) 
MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducta. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no. escriptorio d'este jornal 
para ser procurado. (413) 
Garrafas inglezas 
M a rua da Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se de quartilho e meio, por 
preços commodos. 
(497) 
FESENDO-SE aununciado no «Commercio do 
Porto», n.º 43, 45 e 47, para se ve- 
rificar no dia 13 do mez de março, na Pra- 
ça do Commercio de Lisboa, a arrematação) 
da fabrica de fiação e tecidos de algodão, 
erecta junto á cidade de Thomar; e poden- 
do ter acontecido que algumas pessoas, que 
nella se proponham lançar, a não tenham 
ido, nem mandado examinar em consequen- 
cia do grande inverno que tem havido, re- 
solveram'us interessados transferir a mesma 
arrematação para o dia 13 de maio do cer- 
rente anno, na dita Praça, das 12 ás 2 e 
meia horas da tarde, o que assim se faz 
publico. (544) 
Superior estopa de embira 
VENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] 
“ Postigo dos Banhos 
RANCISCO de Mello Abreu, vende corren- 
tes e ferros. (356) 
Nº dia 13 de março proximo, pelas 10 
na rus do Almada n.º 335, se hade proceder 
á arrematação de 3 oilavas partes do hiale 
ou palhabote «S. Joaquim 1.º surto no rio 
Douro, louvadus em 600$U00 réis, com suas 
pertenças: isto por execução que Joaquim 
José Rebello Lima move contra Joaquim José 
da Costa Leite. Escrivão da execução Lessa 
e da praça Lima. (547)" 
nº dia 23 de março, pelas 10 horas da 
monhã, na praça dos leilões, rua do 
Almada n.º 335, se ba-de proceder á arre- 
matação de um armazem sito na rua de S. 
Francisco de Borja n.ºº 31 a 33, com frente 
para as escadas do mesmo nome n.º 52 a 
54 e com uma porta para a rua do Barredo 
n.º 28, louvado em 5008000 iéis, por exe- 
cução que Joaquim José Rebello Lima move 
contra Josquim José da Costa Leite. E' es- 
crivão da execução Lessa e da praça Lima. 
(548) 
E! a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se rastilhosde patente de 1.º e 2.º qua- 


lidade. [28951 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
» ptra vender 


FLUR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente s0s que a teem applicado. (454) 


Mr. 4. Chambers 
PROFESSOR DE INGLEZ 


OLLEGIO de Santa Maria 255, rua de 
Cedofeita. 1510] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante» Robert Kava- 
naugh, sahirá com 

brevidade 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (67) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = commandante 
Era? Henry Le Pan, sabirá no 
E dia 10 demarço proximo. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
[471] 


Para Hamburgo. 
A escuna ingleza="GEM =(A1!, 
Ey capitão Charles Leigh, a sabir até 
10 de março. 
Consignatarios D.ch Mathias Fenerheerd 
Junior & €,º (532) 


boras da menhã, na praça dos leilões, |29 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sahir 
na primeira semana de 
março corrente. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73. 
(472) 


Para Londres. 
O brigue inglez= BLYTH, = ca- 
pitão Czar Coleman. 2 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 
1470) 
Consignatarios 4. Miller & €.*, na 
Praça. 


Para: Gothemburg, -Cope- 
nhagen e Stockholm 


O brigue escuna sueco = MATHIL- 
EE DE = capitão Chr. Hanssin: sa- 
he com brevidade. 
Para Nova-York 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
== capilão José Franco Delgado, 
sahe impreterivelmente até-12 de 
março por ler amaior parte da carga prom- 
pta. (807) 
Para carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15 


Para o Rio de Janeiro 


A sahir imprelerivelmente no dia 
FE 30 do corrente mez de março a 

barca ==SILENCIO, = capitão Car- 
valho: para carga (que só se recebe alé o 
dia 28)e passageiros tracla-se com o caixa, 
rua d'Alegria n.º 97, ou com Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 150, 591 


Para New-York 

TOCANDO EM SETUBAL SÓ PARA COMPLE- 

“TAR CARREGAMENDO 

Sahirá até o dia 10 de março o 
ú Vi 0= de 


(26) 


de cobre, capitão Antonio José de Magalhães: 

quem no mesmo quizer carregar dirija-se-a 

Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes. 
pe E [521 


Para o Rio Grande do Sul 


- À barca == PAQUETE DO RIO 
EE GRANDE, = de 1.º classe, espe- 
ra-se por dias do mesmo porto, 
e terá aqui muito pouca demora, por ter O 
seu carregamento já prompto. Recebe passa- 
geiros a pager aqui ou n'aquelle porto, é 
para os quaes offerece os excellentes com- 
modos e bom tractamento já bem conhecido. 
Caixa Carlos Brandão, rus das Taipas n.º 
p (653) 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
== sahirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0u com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. 
(211) 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
gb de 4.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'esle ou 
n'squelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commados , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (4481 


Para Loanda, Benguella é 


Mossamedes. 

O brigue portuguez ==FORTUNA 

= sabirá com a possivel brevi- 

dade: para carga e passageiros, 

tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.º 44 a 46, ou com 
os daspachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 


Para o Rio de Janeiro 


Sahe com brevidade a barca = 

FED SANTA CLARA, =de 1.º clssse, 

copitão Neves: recebe alguma car- 

ga miuda e passageiros; Lracta-se com Soa- 
res, Irmão, rua do Almada n.º 146. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


[580] 


Para o Maranhão 


A barca =ALFREDO= sabirá com 
EEy muita brevidade : quem na mesma 

quizer carregar on irde passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, na rus dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (152) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = SAUDADE, = capitão 

José Cardia da Fonseca, sahirá 

com muita brevidade : recebe cer- 
ga e passageiros e tracta-se com Francises 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 


(199) 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 7 de março. 
S. JOAO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 9.º récita de assi- 
gnatura do 4.º mez. — A tragedia em 3 actos 
— MARIA DE ROHAN, — A's Bhoras. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


